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P U B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Reflexão e energia 
Vêr com sinceridade e agir com 

íirmêsa é do que mais se carece em 
Portugal. 

Os povos de sensibilidade 
embutada, sob o aspecto das suas 
necessidades economicas , só por 
meio de fortes emoções , de re-
tumbantes sacudidelas, que tra-
duzam um perigo grave, conse-
guirão deter-se um pouco, no exa-
me frio e introspectivo dos ma-
gnos assuntos que interessam á 
sua conservação prospera atravez 
dos tempos . 

Entre nós, mais ou menos, 
isso entra no dominio dos factos 
reais. Ê nem sempre o resultado 
é pronto. D o r m e - s e demas iado 
sob o manto ondulado da politica 
benevola, q u a n d o mais convi-
nha afastar o sono e olhar deci-
didamente para as ques tões que 
nos dizem respeito. 

Alguém disse já que todos 
nós fazemos de coxos e que ape-
nas consegu imos dar uns passi-
nhos apoiados á mulêta governa-
mental. 

Fr isamos aqui, ha uns tem-
ptfs, a mesma ideia e toda a gen-
te o tem feito de ha três séculos 
para cá. 

Isso que impor ta? N ã o pas-
samos de romant ismos. 

Ha quem julgue que um f ran-
co alarme sol tado no seio da 
consciência nacional nos obriga-
ria a encarar de frente os erros 
amontoados de todos os t empos 
e a procurar reparar os desperdí-
cios de imergia e de valores po-
sitivos que desses erros teem re-
sultado para a economia geral do 
país. 

O certo, porém, é que o pe-
rigo, que ora paira, sob vários 
aspectos, por cima da nossa na-
cionalidade, é sobe jamente forte 
para justificar o alarme, de re-
tumbancia nada exagerada, que 
todos os dias ouvimos, sem que 
daí ve jamos resultar séria influen-
cia nos hábitos comodis tas da 
gente por tuguêsa. 

Emprêsas de caracter nacio-
nal ou s implesmente regionalis-
t a . . . o s out ros que a s ensaiem! 

Falar em perigos economicos 
é uma coisa que distrai e quase 
diverte as nossas gentes, na con-
vicção de que se trata de trucs 
espirituosos, de br inquedos en-
graçadinhos. 

E' um cinismo especial a que 
se quer chamar ingenuidade. 

Ao primeiro sinal, todos le-
vantam a cabeça como perdizes 
perscrutadoras ao leve estalido 
dum ramo partido. 

D e p o i s ? ! Depois , familiari-
sam-se, adaptam-se ás condições 
do ambiente, muito senhores da 
sua espertêsa incrédula e da in-
genuidade candida dos cândi-
dos crentes. 

Per igos economicos? Só pe-
rigos políticos existem, nesta ter-
ra, e só dêles se ocuparão em 
nome do seu patriotico e desin-
teressado . . . feitio 1 

Bem-aven turados os que so-
frem e se divertem nas p r a i a s . . . 

As altas esferas da governa-
ção teem invariavelmente na or-
dem do dia a eterna ques tão po-
litica que, en t ravando e dificul-
tando todas as suas iniciativas, 
parece servir de escola onde to-
dos nós vamos beber o sagrado 
necter do polit iquismo desabrido, 
que tanto prejudica a nossa edu-
cação civica, inuti l isando-nos pa-
ra os g randes pensamentos de fo-
mento nacional, 

Í
Atende-se ás exigencias res-

tritas do momento , num indife-
rentismo pelo dia de ámanhã . As 
consequências , são, por isso mes-
mo, lógicas e naturais. 

Se uma teia de aranha se nos 
depara no caminho, surgem he-
sitações e duvidas, c l ama- seque é 
preciso estudar muito bem o m o -
do de remove-la, entrevistam-se 
competências acreditadas, cria-
se o g rande aparato e tudo olha e 
lê, pe rdendo um tempo preciosís-
simo. 

U m a questão de vassoura ! 
U m a exibição . . . d e aparências. 

E a nossa si tuação no con-
certo da Europa, visinhos d u m 
incêndio que tudo parece envol-
ver, é bem de molde a desper-
tar-nos cuidados e iniciativas, pon-
deração e juiso. 

A campanha actual, nas pro-
porções gigantescas em que a vê-
mos, representa-se-nos bem, pelo 
modo como se generalisa, la bou-
le de neige que vai desagregando 
partículas seguidas duns e d o u -
tros povos, até que, a t ingindo 
o seu terminus, vá esbroar-se 
em graves recordações que o sol 
da victoria não logrará vaporisar. 
E' que esta bola de neve queima 
e incendeia, desorganisa e ar-
ruina. 

N ã o é para desatender , por 
essa mesma razão, o zig-zaguian-
te sulco que o monst ro abre na 
sua precipitada trajectória. 

Estar em guarda é o nosso 
dever. 

O problema das subsistên-
cias tem merecido amplos cui-
dados aos g o v e r n o s da Repu-
d ie» , mas seria para desejar que 
na sua completa solução não 
houvesse precipitações, que in-
volvam injustiças, nem falta de 
critério no destribuir dos sacrifí-
cios inevitáveis. 

Resolver uma dificuldade á 
custa dum só ramo de actividade 
pôde muito bem vir a criar difi-
culdades maiores. 

Haverá quem prefira morrer 
enterrado em gêlo a ser devo-
rado pelas chamas. Out ros , para 
dar certo, inverterão os termos. 
Mas , o g rande numero tem hor-
ror ás duas coisas. O melhor é 
evitar os extremos. 

E tudo isso faz parte da nossa 
defêsa territorial, embora os espí-
ritos grandes o não queiram vêr. 

A' iniciativa particular perten-
ce uma parte especial na so lução 
de todos os problemas que inte-
ressam basilarmente a nossa exis-
tencia nacional. O governo, des-
acompanhado , ficará muito longe 
do que era preciso fazer-se, sim-
plesmente porque a complexi-
dade da nossa vida colectiva exi-
ge pon tos de vista q u e os ho-
mens de es tado nem sempre 
veem. 

Ha muitos meios de atenuar, 
nos limites do possível, as conse-
quências da anómala situação que 
presentemente atravessamos. 

No cooperat ivismo — de con-
sumo principalmente — achariam 
as massas populares um meio 
certo de enfraquecer a alta con-
tinua de preços, como se encon-
traria na in t rodução opor tuna de 
a lgumas industrias a maneira efi-
caz de aproveitar energias e criar 
riqueza. 

A agricultura é o nosso gran-
de centro de irradiação economi-

ca e nela se teem escudado todos 
os estadistas por tuguêses incum-
bidos da finança nacional. 

E ' sensato, porém, que nesta 
altura se não exerçam pressões 
sobre ela e que lhe seja permitida 
uma vida desafogada e equili-
brada. E isso per tence ás atribui-
ções e ao alto critério dos gover-
nos da Republica. 

•O convencimento de que a 
Agricultura é uma fonte perma-
nente de recursos para o Estado 
e de que se pode pedir-lhe todos 
os sacrifícios precisos para livrar 
si tuações difíceis, é t empo de ir 
dando logar a outra ideia mais 
justa e mais conforme á reali-
dade, se não se quizer desorga-
nísar tudo ou tudo paralisar. 

Extinguir a apatia que nos 
caracterisa, acabar com agitações 

de ordem, variados enredos e 
acicatadas boatices, é o que a 
todos nos compete favorecer, se 
não preferirmos vêr impossibili-
tada uma completa acalmação 
dos espíritos e inutilisados todos 
os esforços liais de engrandeci-
mento pátrio. 

Em seguida , conca tenando 
todas as forças num sentido co-
mum, ao lado d u m a acção coor-
denadora e metódica dos o rgãos 
competentes do Estado, reduzir-
se-iam, ao mínimo, as dificulda-
des, já grandes , que estain com-
plicando a nossa vida economica. 

Vêr com serenidade e agir 
com firmeza é o que menos se 
constata em Portugal . 

E, emquan to o não fizermos, 
tudo será baldado. 

C. 5 . 

1 0 5 A N O S D E P O I S 

A batalha do Bussaco 
27 DE SETEMBRO DE 1810 

A batalha do Bussaco, dada no 
dia 27 de Setembro de 1810, quan-
do o nosso país atravessava um pe-
riodo angustioso, deve ser relem-
brada nos nossos dias. 

O exército português tinha pas-
sado por sucessivos desastres, em 
lutas contra a Espanha, e desde a 
tomada de Olivença até ao fim da 
desastrosa companha do Alemtejo, 
acentuava-se cada vês mais a indis-
ciplina militar. 

Estava Portugal sem exército quan-
do os franceses o invadiram. 

Wellington veio encarregado de 
o reorganisar. 

Haviam-se dado duas invasões: 
Uma em 1807, capitaneada por 

Junot e outra em 1809 comandada 
por Soult. 

Não tinha ainda o exército fran-
cês alcançado vantagens decisivas no 
nosso país. 

Os portugusees resistiam. Napo-
leão, o maior# militar do tempo, que 
arremetia os soldados da França con-
tra o mundo inteiro, mofou talvez 
da audacia do pequenino país da 
Europa. E Massena — o filho querido 
da Victoria —no parecer do celebre 
general, com um exercito de 80:000 
homens, transpoz a fronteira portu-
guêsa em 1810, depois de tomar As-
torga e Ciudad Rodrigo. 

Com Massena vinham tres cele-
bres militares: Regnier, comandante 
do 2.° corpo, composto de 17:000 
homens; o marechal Ney, do 6.° cor : 
po, de 19:000 homens e o coman1 

dante Junot, do 8.° corpo, com 
27:000 homens. 

Era Massena um general precedido 
de extraordinaria fama, militar brioso, 
disciplinador, autoritario, com a sua 
carreira brilhantíssima cheia de feitos 
grandiosos; salvára a França com a 
batalha de Zurich contra os russos, 
facilitára, na memorável defesa de 
Qenova, a Napoleão, a passagem ar-
riscada dos Alpes. 

Havia uma desigualdade manifes-
ta, evidente, entre os dois exércitos. 
Os soldados de Massena, eram va-
lentes, aguerridos, acostumados a vêr 
brilhar o sol vitorioso das batalhas, 
intrépidos e ousados, depositando 
absoluta confiança no seu chefe. Vi-
nham já de muitas guerras. 

Andavam no habito de vencer, 
de vêr girar, na sua frente, a seu la-
do, em toda a parte onde se com-
batesse heroicamente, o poderoso e 
temido Napoleão Bonaparte. 

O exercito luso-britanico, cujo 
comando fôra concedido a Welling-
ton, o celebre general inglês, que 
mais tarde, em Waterloo, se avistára 
pela vez derradeira com o exército 
do Grande Corso, era constituído 
na sua maioria por soldados novos, 
inexperientes, que nunca tinham en-
trado numa batalha. 

Massena dirigiu o seu ataque á 
praça forte d'Almeida. 

Uma explosão, no dia 26 do mês 
de Agosto, sucedida nos seus arma-
zéns de polvora, obrigara a guar-
nição a capitular. 

O general francês, apôs a queda 
da praça d'Almeida, ordenou aos 

seus soldados que saqueassem, que 
se armassem de viveres para dois 
dias, praso que estipulára para a 
conquista de Portugal. 

Chegava Setembro. O sol era 
mais forte e mais intenso. As tropas 
de Massena, destruindo e saqueando, 
aproximavam-se de Vizeu. A popu-
lação aterrorisada, debandava. 

Era um salve se quem podér. 
Em Portugal ateiava-se o incêndio. 

Tinham rebentado revoltas aqui 
e além. 

O povo, horas depois da intran-
quilidade,, armava-se, disposto a com-
bater. Durante as invasões de Junot e 
de Soult, poude a nossa história re-
camar-se de heroicos feitos da mas-
sa popular. 

Na segunda invasão formara-se 
em Coimbra o Batalhão Académico. 

O Batalhão marchara para Leiria, 
por Condeixa e Soure. 

Em Leiria um frade benedicto, 
montado numa mula, e que acom-
panhára os académicos, as pistolas 
nos coldres, atirava ao ar, com gáu-
dio da populaça, entre as chufas e 
as vaias da paisanagem armada, um 
capote de um soldado francês, já 
esburacado, a desfiar-se. 

No dia 20 de Setembro entra o 
exército de Massena na cidade de 
Vizeu. A cidade encontrava-se com-
pletamente deserta. Massena ficou 
surpreendido, pois o general espe-
rava que o povo o aguardasse para 
o saudar. 

Ordenou que o exército marchas-
se para Lisboa, pelo caminho mais 
curto, e deliberou-se que enveredasse 
estrada de Tondela e Santo Antonio 
do Cantaro. 

No dia 25 do mesmo mês de 
Setembro, as tropas francesas acam-
pavam nas cercanias de Tondela. 

No dia 26 as tropas continuaram 
a marcha. 

Na ponte do Criz, as guardas 
avançadas encontraram alguma re-
sistência da parte do exército anglo-
luso. 

Os franceses repararam a ponte 
abandonada pelos aliados, para a ar-
tilharia poder passar. 

Massena começou a encontrar as 
primeiras resistências. 

Em Santo Antonio do Cantaro 
os invasores repararam que lhes era 
impossível vencer a posição. 

E Massena dirigiu-se ao general 
Pamplona, se julgava os aliados em 
condição de dar batalha. 

Pamplona disse que sim; que 
inumeráveis forças se estendiam pela 
montanha. E Massena arguiu: — Eu 
não me persuado que lord Wellin-
gton se arrisque a perder a sua re-
putação; mas se o faz, je le tiens; 
demain nous finirons la conquête du 
Portugal, et en peu de jours je noye-
rai le léopard. 

Na noite de 26 de Setembro, na 
véspera da. memorável batalha do 
Bussaco, Massena convocou Ney, Ju-
not e Regnier. 

Ney opiniou que se atacasse a 
posição no dia seguinte. Regnier e 
Junot conservaram-se do mesmo pa-
reçer. 

—E o que é preciso fazer, inqui-
riu Massena. 

Ney respondeu: 
— Tomar posição em Vizeu, ou 

então contornar Almeida para conter 
a Espanha, e escrever para Paris que 
não temos forças suficientes para a 
conquista de Portugal. 

Massena duvidou da intrepidez 
de Ney. Imaginou o comandante em 
chefe do exercito francez que Ney, 
respondendo-lhe assim, o pretendia 
desviar da gloria de vencer Welling-
ton. E ordenou que se atacasse a 
serra. Nessa noite o exercito anglo-
luso reunia-se. As forças dispersas 
juntavam-se, organisavam-se. Wel-
lington — o leopardo, como dizia 
Massena, espionava-o, seguia-lhe os 
movimentos, pronto a saltar sobre 
a presa. O general Freirion e o ge-
neral Eble, convencidos das vanta-
gens da posição que o exercito alia-
do ocupava, tentou dissuadir Mas-
sena do ataque. 

Atacar o boi pelos paus, não. 
Tornear antes a montanha. 

Massena redarguiu: 
-—Vós que sois do exercito do 

Rheno, vos outros que gostais de ma-
nobrar, é a primeira vez que Welling-
ton parece disposto a dar batalha; 
quero, portanto, aproveitar-me da 
ocasião. 

E animava as tropas dizendo: 
— Meus amigos, esta montanha é 

a chave de Lisboa, é preciso ganha-
la com a ponta das bainetas; esta Vi-
ctoria ainda; e depois repousaremos. 

No dia 26 ficou reunido na raiz 
do Bussaco todo o exército francês; 
o exército aliado, tinha ocupado as 
suas posições, que seriam, evidente-
mente, de deficilima tomada. 

Encontraram-se, segundo a opi-
não do bispo de Vizeu, D. Francisco 
Alexandre Lobo, de um lado 80 a 
90:000 francêses, do outro 50 a 
60:000 soldados aliados. 

No dia 27, pelas duas horas da 
noite, todo o exército francês se poz 
em marcha. 

E feriu-se a batalha do Bussaco. 
O dia 27 de Setembro raiava formo-
síssimo. Sumia-se a grandeza de um 
outro sol. Napoleão viu principar a 
sua queda nas formidáveis linhas de 
Torres Vedras. Wellington triunfára. 
Os soldados luso-britanicos tinham 
vencido. 

Massena recebera a sua primeira 
derrota. Portugal, reconquistara, en-
tre as nações da Europa, depois das 
vergonhosas lutas com a Espanha 
e da desastrada queda de Olivença, 
a sua fama altíssima como nação mi-
litar. Heroicos soldados do Bussaco: 
a mais um ano que cai sobre a gran-
deza do vosso feito e a grandeza da 
vossa estóica abnegação, não deixa 
de haver um coração português que 
não sinta a eloquencia do vosso pa-
triotismo, o esforço do vosso sacri-
fício, que sem êle, talvez — quem 
sabe? já hoje não soasse aos nossos 
ouvidos o nome da nossa querida 
Patria. 

Juís de Direito 
Por terminar no corrente mês o 

sexagenio de serviço nesta comarca,, 
o sr. dr. Oliveira Pires, que tão in-
teligentemente tem presidido ás di-
versas questões que se teem debati-
do no tribunal desta cidade, vai 
deixar o seu logar, sendo nele subs-
tituído pelo sr. dr. Sousa Mendes, 
juís de Direito em Vizeu. 

fls obpos cio Cais 
Quasi paralisadas, as obras do 

paredão, a juzante das Ameias, es-
tão num atrasamento tal que não 
oferecem o preciso resguardo á 
defesa da cidade, se por ventura 
surgir a lguma enchente, como já 
tem acontecido, em dias de ou-
tono. 

Naque le ponto, o Cais apre-
senta ainda uma verdadeira que-
brada, por onde, em tal caso, en-
traria impetuosamente a enchen-
te, em peiores condições de de-
sastre do que sucedeu em 1 de 
janeiro do corrente ano. 

Para este grave assunto cha-
m a m o s a atenção das corporações 
locais, a fim de se solicitar do go-
verno prontas providencias, para 
aqueles trabalhos se concluírem 
com toda a urgência. 

É bom prevenir com tempo, 

Carta do Porto 
24 de Setembro. E' bastante do 

agrado da maioria dos portuguêses, 
a politica! Presta-se ela a um exal-
tamento de ânimos e paixões, ali-
mentando-se estas principalmente 
em diminuir nos adversados o que 
a sua acção possa ter-de nobre e 
imenso. 

Renderemos a devida homena-
gem aos nossos políticos, pois que 
todos eles são homens de ingentes 
ambições, mas pugnando e sacrifi-
cando-se sempre e muito . . . des-
interessadamente. 

Temos, presentemente, a politica-
lei do afastamento de funcionários 
públicos, quer civis como militares, 
suspeitos não ao actual regimen, mas 
sim a um partido — àquele, que a 
promulgou. Os factos assim o com-
provam. 

Nomearam-se as comissões cons-
tituídas de três membros, para apli-
cação dessa nobre-lei, em todos os 
ministérios; porém, teem sido tais e 
tantas as escusas e as substituições 
desses membros que, francamente, 
ainda se ignora qual o ministério que 
dará execução integral a esse tão re-
clamado saneamento politico. 

A politica, neste caso, pretende 
mormente crear vagas no funciona-
lismo, sendo elas preenchidas não 
pelos políticos que pedirem para si 
o seu preenchimento, mas sim que 
o exigissem, atentos os serviços des-
interessada e patrioticamente presta-
dos á facção politica. Isto, é bem na-
tural e a t é . . . justo! 

As comissões perguntam aos fun-
cionários suspeitos, qua i s . . . as suas 
convicções politicas, e sendo essas 
circulares enviadas, também, a repu-
blicanos sinceros e convictos que pu-
gnaram pelas novas instituições re-
publicanas. E bem uma lei partida-
ria. 

Adentro da Constituição execu-
tar-se-ia com bem maior nobresa, es-
sa obra, mas para aqueles que hosti-
lisassem e prejudicassem não um par-
tido politico, mas sim o País, escu-
sando-se do recurso de uma irrita lei. 
M a s . . . a Porca da politiep. — na fra-
se espirituosa do imortal Rafael Bor-
dalo Pinheiro — impôs tal lei e, por-
tanto, é cumpri-la e com toda a hom-
bridade !... 

— Sempre as eternas dissensões 
entre o capital e o trabalho. Ha se-
manas, ainda, as havidas entre os 
operários gráficos e os industriaes 
de tipografia e em cuja solução 
aqueles perderam quasi a totalidade 
das regalias, que de ha anos usu-
fruíam, tendo essa injusta paralisa-
ção do trabalho originado graves 
embaraços e prejuízos ás emprezas 
graficas, de que ainda se ressentem. 

Actualmente, o abandono de tra-
balho dos mineiros das Minas de 
Carvão de S. Pedro da Cova, em 
Gondomar, arrabaldes desta cidade, 
reclamando aumento de salario. 

Foram presos três dos princi-
pais dirigentes desse movimento, 
garantindo a emprêsa que não re-
admitirá esses operários instigado-
res e que anuirá ás reclamações ex-
postas: pagamento semanal e au-
mento de salario — mas este ultimo, 
somente a quando do funcionamento 
dos cabos aéreos. 

Encontra-se, pois, paralisado todo 
o serviço de extracção e preparação, 
incluindo o de esgoto da água, o 
que graves prejuísos está causando 
á empresa, tendo no entanto havido 
a diária carregação de carvão para 
esta cidade. 

Os operários reclamam para já 
a readmissão dos operários dirigen-
tes do movimento e o aumento de 
salário. E que destas peremptórias 
reclamações, a empresa afixou um 
aviso convidando os mineiros a re-
tomar hoje o trabalho, considerando 
despedidos todos os que não com-
parecerem e garantido a liberdade 
de trabalho, de acordo com as auto-
ridades. 

Estas atitudes dos operários nos 
tempos que ora decorrem, não con-
seguem a simpatia pública, pois não 
lhes faltará bem melhor oportunida-
de de pugnarem pelos seus interes-
ses, melhorando a sua situação, o 
que achamos bem justo; mas, para 
isso aguardem o restabelecimento da 
precisa normalidade. — S. 

É no dia 24-de outubro que se 
realisam as eleições de senadores por 
Coimbra, Funchal e Ponta Delgada. 



GAZETA I>È COIMBRA, de 15 de Setembro de 1915 

De Gêz em quondo 
B U S S A G 0 - 1 8 1 0 

Meu amigo. O que você disse da 
batalha do Bussaco, do dia 27 de se-
tembro, não foi para me animar, bem 
o sei, nem para exalçar o nosso valor 
militar. 

Como militar já a história engri-
naldou de apreço o nosso povo. Sim. 
Sabia combater, sabia arrumar-se pa-
ra a frente para vencer. Nós que so-
mos um povo esquisito, que gasta-
mos o tempo em questiunculas sem 
valor, em problemas sem importan 
cia, que paramos a olhar o curso de 
um rio, o gargálhar de uma fonte, o 
sussurrar manso de um regato, tive-
mos o arrojo e a habilidade de fazer-
mos um dia como o que notabilisou 
as paragens silenciosas e arborentas 
do Bussaco. 

A ficar a ver os longes da nossa 
história, não o sabemos nós; a olhar, 
orgulhosos, o nosso passado, para 
podermos afirmar que somos capa-
zes de tornar ridente o nosso futuro, 
não é capaz de o conseguir o nosso 
feitio de embasbacados e de estúr-
dios. 

As horas históricas do Bussaco, 
quando a voz serena e autoritaria de 
Wellington, ressoava, e o relinchar 
da cavalaria aturdia, e o grasnar dos 
patos bravos abalava os reconcavos 
da serra, não surgiram ao nosso po-
vo como indicativas de um triunfo 
que devia ser mantido e respeitado. 

Era necessário operar e nós dis-
perdiçámos o tempo em puerilida-
des; indispensável se tornava, pois, 
que alargassemos as nossas iniciati-
vas em favor do sangue irmão esban-
jado naquela guerra, nas terríveis in-
vasões francesas que devastaram o 
nosso ouro e escangalharam algumas 
preciosidades artísticas do nosso país 
e nós, amigos da poesia e do sonho, 
como espectáculo que se reflete da 
vida particular "de cada português, 
desamparamos as coisas publicas ao 
deus dará. 

Ficou tudo na mesma. O nosso 
exército pouco adeantou, pouco me-
lhorou a nossa marinha, escassos be-
nefícios receberam o comercio, a in-
dústria, a agricultura e o fomento do 
nosso país. 

Meu amigo: Nós somos como to-
dos os povos da raça latina. Não po-
demos escapar da influencia castiça. 

Se somos sonhadores prosegui-
remos na mesma. Se não sabemos 
administrar e cuidar as nossas pro-
priedades assim continuaremos a ser. 
Se os nossos campos se apresentam 
incultos, sem agua, sem a verdura 
que encanta os nossos olhos e que 
os transforma em riquesa, em ouro, 
em prosperidade, em vida, ficaremos 
a olhar os campos que se estendem, 
por aí, em esterilidade. 

Podia ser outro o nosso país. His-
tória é a nossa inegualavel. Mas nós 
não precisamos agora de heroísmos. 
Precisamos de trabalhar. Dar alento 
á agricultura e ao comercio. Trans-
formar a politica que por aí se esta-
deia, em politica elevada que desco-
nhecemos. Alijar as incompetências 
que mandam em tudo o que é nos-
so e que nós temos o direito de exi-
gir que prospere. Limpar os nulos; 
escaldá-los para que não surjam a ba-
nhar-se de novo em agua fria. 

Podemos apresentar um passado 
brilhantíssimo, no tempo em que as 
guerras, as lutas, as escaladas a mu-
ralhas de castelos, os torneios da ca-
valaria eram os únicos entretenimen-
tos dos povos. 

Quem dá valor a uma nacionali-
dade, hoje, é a excelencia dos pro-
dutos industriais e agrícolas que apa-
recem a descoberto nas exposições 
internacionais. 

A marinha de guerra é o braço 
hercúleo que se levanta para prote-
ger a actividade do povo. A marinha 
e o exército não poderão eliminar-
se. Mas para que o exército e a ma-
rinha se mantenham, é necessário que 
a receita do Estado, que brota da acti-
vidade industrial e comercial de um 
povo, seja de molde a podê-los man-
ter. Um exército poderoso, discipli-
nado, bem apetrechado e uma mari-
nha de guerra que seja evidente, que 
se respeite, podem dar-me uma ideia 
quasi real do valor do comercio e da 
indústria da nação que mantém esse 
exército e marinha. 

Mas, nós não fomos fadados para 
isso. As questões vitais, indispensa-
bilissimas, que a nossa imprensa de-
via tratar, os problemas nacionais 
que os nossos homens públicos de-
viam tornar seus, estudar com cari-
nho e com abnegação, com sacrifí-
cio e solicitude, como Bismarók, na 
Alemanha, como o presidente de mi-
nistros da Inglaterra e como Delcas-
sé na França, vê-mo-los dançar, bai-
lar tragicamente, no rodopiar inces-
sante e confrangedor das coisas re-
legadas, esquecidas. 

1810. Wellington examinava o ho-
risonte sem nuvens. Era de tragedia 
esse dia. 

Os primeiros batalhões de sapa-
dores cavavam na terra as fossas pa-
ra a infantaria se anichar. As oscila-
ções produzidas pela ventania que 
sempre sopra nas setras, no elevado, 
das arvores da mata, quem sabe se 
produziam nos defensores a suges-

tão de milhares de soldados avançan-
do, soldados franceses, já soldados 
de Napoleão. 

Na vespera o tambor rufara toda 
a noite. A batalha ia dar-se. E de 
manhã, no dia 27, os franceses esta-
cam deante da resistencia dos alia-
dos. 

Em Torres Vedras surgiu, então, 
o sinal da ruina do poderoso impé-
rio de Bonaparte. Meu amigo: Hoje 
ha guerra na Europa. Ha cemitérios 
lugubres aonde existiam cidades e 
campos encantadores; ha luto aonde 
havia felicidade; descem as lágrimas 
aonde floresciam os sorrisos. A ban-
deira da guerra desfraldou-se. A hu-
manidade recuou séculos de civili-
sação. 

Recordar os mortos, os soldados 
heroicos que se bateram em 810 e 
se juntam nos nossos dias na grande 
guerra, vencedores e vencidos, quem 
o não sente! A história é esmaga-
dora no seu julgamento eterno. E 
ainda que a gente veja erguer-se as 
labaredas dos incêndios das invasões, 
que a gente contorne os casais des-
truídos, o casario mutilado, da arti-
lharia francesa, olha a França, a en-
cantadora e sentimentalista França 
com carinho, com orgulho, com am-
bição. Olha a França que atira Paris 
ao Universo, e quer amá-la. 

Amar os passos incertos das pa-
risienses, os seus sorrisos que são 
poemas de meiguice e de sedução. 
E mesmo que Beresford relembre, 
e as cinzas de Gomes Freire de An-
drade sejam ainda o espetro que 
clama vingança, a gente vê cruzar 
nos mares, singrar as ondulações 
profundas das águas marítimas, todo 
o poderio naval da Inglaterra, e tem 
desejo de ser grande como ela, ousa-
do como ela, valente como os seus 
heroicos marinheiros. 

Em presença da guerra de hoje, 
a guerra tremenda, meu amigo, no 
dia em que surge uma heróica faça-
nha a mais do nosso povo, uma 
scintilação fulgurante do nosso pas-
sado, a gente tem vontade de ge-
nouflectir para orar pela sorte das 
armas aliadas. 

E que o aniversario dessa data 
gloriosa, meu amigo, seja para a 
nossa Patria que V. e eu tanto ama-
mos, para o nosso país, que o Atlân-
tico adora, a ponto de vir jorrar-se, 
em deliciosos requebros, a seus pés, 
a partida para o glorioso futuro que 
o espera, se por ventura, dos ataihos 
escabrosos a que nos conduz a po-
litica de odios que nos tem sacudi-
do, soubermos fugir a-tempo para o 
poderosíssimo reduto do trabalho e 
da concordia. 

M Á R I O M A C H A D O 

Reunião de condiscípulos 
Quis o acaso que na Figueira da 

Foz se reunissem, ha dias, dez ba-
charéis de Direito que concluíram a 
sua formatura em 1904. 

Imediatamente lhes sugeriu a ideia 
de se reunirem, em festa íntima, rea-
lisando um almoço no Casino Penin-
sular, o qual decorreu com o maior 
entusiasmo, relembrando-se com sau-
dade dos seus tempos de Coimbra e 
da sua Universidade que em cada um 
dos ali presentes contava um amigo. 

Os bacharéis que se reuniram fo-
ram os srs. José Rodrigues Esculcas, 
Antonio Correia da Fonseca, José Lo-
pes de Matos Chaves, João Castelo 
Branco, Afonso Seixas Vidal, Alber-
to Pinto Gouveia, Antonio de Almei-
da Cardoso, Fernando de Figueire-
do, Mário de Aguiar e Miguel Tran-
coso. 

Ao champagne, depois de troca-
dos os mais afectuosos brindes, foi 
proposto para que no finj do corren-
te mês se reunissem ali todos os con-
discípulos que se encontrassem na 
Figueira ou proximidades, reunião 
esta que certamente não se leva a 
efeito pelas dificuldades que isso tra-
ria, mas tal iniciativa bem demonstra 
o espirito de solidariedade que exis-
te entre este curso. 

Como resolveram no ano passa-
do, este curso reune-se, em 1919, 
em Coimbra. 

Cabreiros transgressores 
Uma patrulha da guarda republi-

cana, composta pelos soldados n.os 

39, Joaquim Caeiro e 43, Raul Perei-
ra Viana, autuou, ontem, os cabrei-
ros Augusto de Oliveira dos Santos, 
da Pedrulha do Campo, em 1$00; 
Antonio Maria Rôxo, de Eiras, em 
2$00; Francisco Marques, também 
de Eiras, em 3$75 e José Pereira da 
Cruz, dos Casais de Eiras, em 1$25, 
por apascentarem os seus rebanhos 
em propriedades alheias. 

D r . M a n u e l F r o t a 
M E D I C O - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE BOCA E DOS DENTES 
Reabre o seu c o n s u l t a r i a , 

na Avenida Sá da Bandeira, no dia 1 de Outubro 

JK R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

CARESTIA DA VIDA 
Pela administração do concelho 

foi publicado um edital, dando conhe-
cimento do decreto sobre a venda do 
feijão e grão, que determina: 

Artigo 1.° Fica expressamente proibi-
do, a contar da presente data, a venda do 
grão e feijão nacionais a outta entidade que 
não seja a Manutenção Militar. 

§ único. A Manutenção Militar, ouvidas 
as autoridades administrativas locais, pode-
rá contudo permitir e regular as pequenas 
vendas locais de modo a melhor garantir o 
abastecimento destes géneros nos diversos 
distritos. 

Art. 2.° O Governo habilitará desde já 
a Manutenção Militar a adquirir todo o grão 
e feijão nacionais aos preços seguintes: 

Grão de bico, feijão branco, raiado ou 
de côr, 1$42(8) por 20 litros; feijão frade 
$85(7). Estes preços referem-se ao grão de 
bico e feijão posto em Lisboa. No caso pre-
visto no § único do art. l.° os preços serão 
regulados pela Manutençao Militar, ouvido 
o corpo consultivo a que se refere a porta-
ria de 10 de Setembro de 1915. 

Art.0 3.° É expressamente proibida a 
exportação de feijão e de grão. 

Art. 4.° Toao o feijão e grão que ao 
fim de trinta dias seja encontrado na posse 
do agricultor ou detentor, e que se não pro-
ve estar vendido á Manutenção Militar, nos 
termos dos artigos 1.° e 2.°, reservado para 
semente ou outras necessidades agrícolas, 
como alimentação do pessoal, será tomado 
pelo Estado, aplicando-se-lhe a multa de 
$50 por cada litro de feijão ou grão apreen-
didos. 

Art. 5.° São obrigados os agricultores 
e detentores de feijão e de grão a declarar, 
no prazo de oito dias, á Manutenção Mili-
tar, as quantidades de feijão ou de grão que 
tiverem. 

Art. 6.° A todos aqueles que se eximi-
rem ao cumprimento do disposto nos arti-
gos anteriores, ou façam declarações menos 
exactas, será aplicada a multa de $50 por 
cada litro de feijão ou de grão que lhes se-
ja encontrado. 

Art. 7.° Para tornar efectivas as dispo-
sições anteriores procederá a Manutenção 
Militar á fiscalisação que julgar mais conve-
niente. 

Art. 8.° Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Boatos 
Sobre a venda de dobradas, na 

ocasião que saíram de Coimbra os 
regimentos de infantaria 23, 35,-5.° 
grupo de metralhadoras, correram 
uns boatos que podiam alarmar a 
opinião publica. 

Bem informados podemos asse-
gurar que a higiene não sofreu qual-
quer dano, porque as carnes e vísce-
ras das rezes abatidas foram exami-
nadas por médicos militares, e de-
pois no matadouro o inspector pro-
cedeu a um exame rigoroso de sa-
nidade e do estado de conservação 
das vísceras. 

A remessa das dobradas foi acom-
panhada duma declaração dum ofi-
cial do exercito. 

Escolas de repetição 
Ontem chegaram a esta cidade os 

destacamentos de cavalaria e infanta-
ria da guarda republicana que nas es-
colas de repetição fizeram o serviço 
de ordenanças e escoltas ao quartel 
general, nas escolas de repetição, as-
sim como o 2.° grupo da Adminis-
tração Militar. 

Hoje chegaram os regimentos de 
infantaria 23 e 35. 

Um incorrigível 
Por ter ameaçado diversas pes-

soas com uma arma de fogo, foi pre-
so por um popular, que lhe apreen-
deu a arma e o entregou á polícia, 
José Maria Futura, o Manicato, de 
Santo Antonio dos Olivais, que já 
conta algumas prisões por agressão 
a diversas pessoas com arma de fogo. 

Mais uma vez, pois, o Manicato 
vai dar contas á justiça da sua nova 
façanha. 

Em todas as pharmacias ou tis Deposito Geral, J. DELiSAXT, 
15, rus das Sapateiros, LIS30A. F r a n c o Se p o r ' e c o a r r e n í o 2 F r s s c o s . 

Homenagem à marinha 
A secção da guarda republicana 

desta cidade, enviou, na quinta-feira, 
a todos os esquadrões e companhias 
de Lisboa, assinado pelo 10 sargen-
to sr. Martins, o telegrama seguinte: 

Sargentos, cabos e soldados da secção de 
Coimbra, confraternisam com os seus cama-
radas na homenagem prestada á marinha. 

Viva a Republica! 

A este telegrama responderam 
com os seguintes: 

No momento em que a armada confra-
ternisa com esta guarda foi para esta com-
panhia de imenso jubilo o vosso telegrama. 
Viva a Patria! Viva a Republice! Viva a ar-
mada e o exercito. — Pestana, capitão. 

Seu telegrama chegou oportunamente 
ocasião brindes. Em nome de todas praças, 
esta companhia agradece homenagem pres-
tada marinha guerra. — Gomes Silva, ca-
pitão. 

Oficiaes, sargentos e mais praças da se-
gunda companhia do segundo batalhão, 
agradecem reconhecidos seus camaradas a 
atenção do telegrama. — Tomé, tenente. 

Operações cirúrgicas 
No hospital da Universidade fo-

ram ontem feitas duas operações pe-
lo sr. Dr. Angelo da Fonseca, sendo 
uma safenotomia e extracção duma 
Iternia. 

NA UNIVERSIDADE 
As propinas dos cursos semes-

trais das diversas faculdades univer-
sitárias e da Escola de Farmacia se-
rá pagas por uma Só vês no acto da 
inscrição respectiva. 

Na presente semana não reuni-
ram, por falta de numero, as comis-
sões executivas da Junta Geral e da 
Camara Municipal. 

Reunião de curso 
Reuniu-se em Coimbra o curso 

teologico de 1897. 
Naquele dia foram cumprimen-

tar o prelado, seguindo depois para 
o Grande Hotel do Bussaco onde 
houve jantar de confraternisação. 

Visitaram, em automovel, as po-
voações de S. Silvestre, Tentúgal, 
Maiorca, Tavarede, seguindo depois 
para Paião, onde jantaram. 

Dali seguiram para a Figueira da 
Foz. 

Faltou o sr. padre Adelino da 
Costa Gaito, que se encontra no 
Brasil. 

Ficou resolvido reunirem-se no-
vamente em 1917, em casa do sr. 
padre Manuel Barata, em Codeçais, 
por ser este o mais velho do çurso, 

ECOS DA SOCIEDADE 

O outono. As' tardes outoniças, baças 
como o olhar vítreo de um cadaver, vão 
desandar daqui a pouco. Tudo tristeza. 

Tristeza no ceu, cinzento, tristeza nas 
flores, nas arvores dos caminhos, no rosto 
das mulheres. Agora já não aparecem os 
vestidos claros, que deixam admirar a car-
ne anacarada e os braços roliços, nem tam 
pouco os regalos permitem, nessa quadra 
de luto da natureza, que os curiosos en-
treolhem a delicadeza das mãos. Mãos fi-
nas de mulher, esguias, delicadas, como as 
que os grandes mestres de pintura espal-
mam nos seus modelos, teem um valor ar-
tístico incalculável. O vento vae zurzir os 
ares. A chuva vae cantarolar nas vidraças. 
Tudo será nevoento como as cinzas. Só os 
olhos deis mulheres hão-de trazer, sem du-
vida, o mesmo brilho de chama. Pobre 
quadra, a do Outuno. 

Quadra de tristeza no ceu, nas flores, 
nas arvores dos caminhos e no rosto das 
mulheres. Coração de Mãe que perdeu o 
filho, coração de filho que perdeu a M.lr, 
não encontrareis nessa quadra que chega, 
mais do que um reflexo pálido da vossa 
dôr. 

MÁRIO 

égmêièèíu 
Fez anos: 
Na quinta-feira, o sr. fosé Maria Hen-

riques. 
Fizeram anos: 
Hoje, o sr. Joaquim Sal Júnior 
Amanhã, a sr." D. Emilia Fernandes 

Martins de Carvalho 
Na segunda-feira, o sr. General Fran-

cisco Augusto Martins de Carvalho. 

Observatório Astronomico 
Ante-ontem terminou o praso do 

concurso aos logares de guarda e ma-
quinista do Observatório Astronomi-
co da Universidade de Coimbra, ao 
qual concorreram os srs. Alberto S. 
Caetano, Antonio Rôxo, Eugénio de 
Brito Veiga, Francisco Simões Ramos, 
Germim Martins, Jaime de Campos 
Caldeira, João Melo, Joaquim Fernan-
des da Silva, Manuel Duarte Pedro 
e Raul Mário da Silva, todos do con-
celho de Coimbra. 

Dito e feito 
Ern Mass (America do Norte), 

por ter atirado uni tijolo a uma das 
montras do Café Phelan, íoi prêso o 
português José Gouveia, que dois 
dias depois de cometêr o delito era 
condenado em 4 mêses de prisão! 

O nosso compatriota devia ter 
estranhado semilhante rapidês no 
seu julgamento, pois se fosse no seu 
país, talvês passado aquêle tempo 
ainda o processo não estivesse or-
ganisado! 

CARTADA FIGUEIRA 
24 de Setembro. Ha muitos anos 

que oiço falar na necessidade de 
melhorar as condições da barra da 
Figueira. 

Apesar de terem passado muitos 
anos ouvindo sempre os justos cla-
mores dos habitantes desta cidade, 
a barra aí está quasi fechada á na-
vegação. 

Na baixa-mar vê-se um extenso 
cabeço de areia, que partindo mes-
mo da entrada da barra se estende 
pelo rio acima, deixando vér apenas 
um estreitíssimo canal por onde as 
embarcações^om muito custo e com 
muito perigo, fazem a sua passagem. 

Um pé de vento ou uma onda 
facilmente conseguem encalhar ali 
um navio. 

Gastou-se muito dinheiro em 
tempo com as obras da barra, mas 
a verdade é que ela está de cada 
vez pior, não admirando nada que 
um dia se oiça dizer que nenhuma 
embarcação se arriscará a entear 
neste porto. 

Ha vários projectos de obras 
desta barra, uns mais dispendiosos 
do que outros. E', porém, preciso 
ter em vista que neste assunto o que 
mais convém, não é o mais econo-
mico, mas o que oferece melhores 
probabilidade do bom êxito. 

Obras hidraulicas em que se jo-
gam os regimens das aguas, teem 
os seus segredos. Com a morte do 
engenheiro Adolfo Loureiro, que se 
dedicou a estes estudos, perdeu-se 
um dos mais competentes engenhei-
ros portuguêses, para tratar dum 
projecto desta naturêsa. 

Tem-se falado muito no grande 
porto artificial na enseada de Buar-
cos. Esta obra transformaria com-
pletamente a Figueira, tornando-a 
em pouco tempo uma das mais im-
portantes cidades portuguêsas. 

Seria uma obra de tão grande 
vulto, que ao Porto faria inveja, por-
que os navios de grande lotação pre-
feririam vir á Figueira a entrar no 
Douro. 

Mas quando se virá a fazer esta 
grande obra? 

No tempo dos nossos filhos, dos 
nossos netos, ou nunca? 

Se um dia vier a fazer-se, Coim-
bra também ganhará com este me-
lhoramento pelas proximidades em 
que está com a Figueira da Foz. 

— Estimei ler no ultimo numero 
da Gazeta que a Sociedade de Defe-
sa de Coimbra vai tentar conseguir 
que se faça venda do velho e arrui-
nado edificio da Estrela para um ca-
sino. 

Se o conseguir, a nossa terra se-
rá dotada com esse grande melhora-
mento, dará logar a transformação e 

embelesamento daquele local e pre-
encherá uma grande e indesculpável 
lacuna, porque esta cidade nunca te-
ve um club, nem sequer em condi-
ções regulares. 

Uma outra notícia vejo nos jor-
nais e que assinalo com prazer: a 
dotação de 3.000$00 para a repara-
ção do claustro de Santa Clara. 

Todas as vezes que eu via esta 
preciosidade a desfazer-se com o tem-
po, por um esquecimento e abando-
no imperdoáveis, contrariava-se mui-
to o meu espirito. Ainda resta do ve-
lho convento de Santa Clara alguma 
coisa que deve ser conservado limpo 
e decente, ao menos, para oferecer 
á apreciação dos centenas de visitan-
tantes que todos anos veem a Coim-
bra. 

— Hoje, de madrugada, chuveu 
aqui torrencialmente, vindo a chuva 
acompanhada de grande vendaval. A 
temperatura modificou-se um pouco, 
mas é provável que ainda os banhis-
tas de setembro venham a ser mimo-
seados com alguma trovoada. 

— Muitos banhistas estão fazendo 
mais vida na praia do que nos casi-
nos. São restos dos costumes da ve-
lha guarda. 

Embora os banhos de sol estejam 
sendo muito apregoados como exce-
lente tratamento de certas doenças, 
eu, sem ser medico, não me confor-
mo muito com o hábito de deixar 
andar creanças ao sol, todo o dia na 
praia, molhando os pés nas ondas e 
recebendo os raios solares em cheio 
na cabeça. Pôde ser bom para al-
guns, mas também pôde ter sido a 
origem de várias enfermidades que 
por aqui se teem dado. 

— Muitas famílias estão já de 
mala aviada para regressar aos pe-
nates. Estão comtudo sendo aluga-
das muitas casas para Outubro, o 
que assegura a continuação da exce-
lente época balnear deste ano, supe-
rior a todas. 

— Citam-se vários indivíduos que 
teem aqui perdido muito ao' jogo. 
Isso é lá com eles, por não me com-
petir governar na bolsa alheia. 

Quem tenha sabido arranjar a 
sua vida, isso é que se não diz, o 
que prova que ha muito mais quem 
perca de que quem ganhe. 

— Já por aqui se vão vendo fa-
mílias da Beira, dessas que trazem 
de suas casas o bom vinho e azeite, 
a batata, o feijão, a carne de porco, 
etc., etc. 

Uns felizões que comem do que 
é bom e não avariado na qualidade 
e sem o excesso de preço. 

O que ha por aqui que seja mais 
barato de que noutra parte? Nada. 

A par da carestia das subsistên-
cias, o pouco ou nenhum escrupulo 
dalguns vendedores . . . 

J U C A 

José Paredes 
AGV0GAG0 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576. 

Hidrofobia 
Pelo administrador do concelho 

de Penela foi pedido á Comissão de 
Assistência de Coimbra, subsídio pa-
ra transportar para Lisboa David Al-
faiate e um menor de 4 anos, da-
quela localidade, ambos mordidos 
por um cão raivoso. 

Afim de se sujeitarem ao respectivo 
tratamento, seguiram para Lisboa, por 
terem sido mordidos por um cão 
atacado de raiva, Lucília Valdez To-
maz dos Santos, residente no Calha-
bé, e seus filhos Helena, de 17 anos; 
Sebastião, de 6; Afonso Costa, de 
5; Francisco Américo, de 3; e Luci-
lio Valdez Tomaz dos|Santos, de 2 
anos. 

D e s a s t r e 
Na Nova Construtora, na Aveni-

da dos Oleiros, ficou ontem com 
dois dedos da mão direita cortados 
e outro esmagado, o operário Joa-
quim da Silva, de 30 anos, da Por-
tela do Mondego. 

Ficou em tratamento no Hospi-
tal da Universidade. 

Pedindo providencias 
Àlguns proprietários da freguesia 

de S. Martinho do Bispo vieram pe-
dir providencias á guarda republica-
na, no sentido de evitar que as suas 
propriedades sejam invadidas por re-
banhos de cabras, que lhes causam 
bastantes prejuisos. 

Claustro de Santa Clara 
O sr. ministro do fomento conce-

deu 3:600$00 para a reparação do 
claustro do extinto convento de San-
ta Clara, nesta cidade. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No dia 4 de de Outubro próxi-
mo, na igreja da Ordem Terceira, 
ha de celebrar-se a festa a S. Fran-
cisco, com missa solene ás \ 1 */« ho-
ras e sermão, e ás 17 Te-Deum, 
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Noticias militares 
Comando da 5.a Divisão 

Pediu para ser presente á próxi-
ma junta hospitalar de inspecção, o 
sr. coronel do regimento de infanta-
ria 28, Alfredo Francisco de Sousa. 

— Pediram 30 dias de licença dis-
ciplinar: o capitão de infantaria 24 
sr. Mário de Mourão Gamelas; o ca-
pitão de artilharia 2 sr. Coriolano 
Victor Salgado e o tenente sr. José 
Guilherme Costa Coutinho Vilhena. 

— Também fizeram igual pedido, 
os l.os sargentos srs. Manuel da Sil-
va Branco e Manuel Joaquim Caldas, 
de infantaria 28; e o 2.° sargento sr. 
Manuel de Albuquerque, de infanta-
ria 24. 

— Pediram para gosar a licença 
da junta: no Porto, o 2.° sargento te-
legrafista de infantaria 23 sr. Guálter 
Monteiro Alves; em Setúbal, o 1.° 
sargento de infantaria 30 sr. Joaquim 
Tomás e em Agueda o 1.° sargento 
de infantaria 24 sr. Manuel Figueire-
do de Oliveira. 

Trovoada. Homem fulminado 
Em Gouveia, uma faisca electrica 

produsida pela trovoada que pairou 
sobre Folgosinho, daquele concelho, 
fulminou José Augusto Nunes, casa-
do, ajudante do registo civil, e quei-
mou a filha deste, de 13 anos, que 
com ele se encontrava recolhida na 
casa duma sua propriedade sita em 
Fragas de Seria. 

Comissão de Assistência 
Pela Comissão de Assistência Dis-

trital foi paga a viagem para Lisboa, 
a Elisa Pereira, viuva, que se encon-
trava nesta cidade, onde veio em 
procura de trabalho. É viuva do re-
volucionário civil de 14 de Maio 
Emilio Pereira. 

Festividade no Tovim 
E ámanhã que no Tovim se rea-

iisa a festividade a S. Sebastião, aon-
de costuma concorrer muita gente 
de Coimbra. 

Já partiram para ali 4 praças da 
Guarda Republicana e policia. 

Colhido por um boi 
Na Quinta das Varandas foi co-

lhido por um boi, João Agostinho, 
creado dali, de S. Martinho do Bis-
po, recebendo um profundo golpe 
na coxa direita. 

Deu entrada na 3.a enfermaria do 
hospital da Universidade. 

Fera humana 
Foi autopsiada na quinta-feira a 

infeliz creança que em Coselhas fa-
leceu após uma tremenda sova que 
lhe aplicou o amante da mãi, Anto-
nio Catarino, que ainda se encontra 
preso. 

Pelo exame ao cadaver, ao que 
nos dizem extra-oficialmente, verifi-
cou-se que a causa principal fôra uma 
pleurisia purulenta bi-lateral, mas ve-
rificado foi também que a pequenina 
víctima era espancada cruelmente e 
para maior martírio passava fome!" 

Queixa á policia 
Conceição de Campos, residente 

á Ladeira dos Loios, queixou se á 
policia contra os seus visinhos João 
Rodrigues, sua mulher Maria das Dô-
res, Joaquina Grila e Maria Agapita, 
por a terem agredido quando saía 
de sua casa. 

Faleceu na quinta-feira, no Hos 
pitai da Ordem Terceira, o antigo 
comerciante, estabelecido no Largo 
da Feira, sr. José Maria Simões Leite. 

O venerando ancião, que contava 
91 anos, pois nasceu em janeiro dc 
1824, era um perfeito -homem de 
bem, um cidadão honrado. ' 

Ha muitos anos que tinha aban-
donado o comercio por estar impos-
sibilitado e deu entrada no Hospital 
da Ordem, em 25 de maio de 1908. 

No seu antigo estabelecimento re-
uniam-se todos os dias diversos estu-
dantes de Medicina, que tinham por 
ele uma grande dedicação. t 

Muitos dos cursos de Medicina, 
ao terminarem os seus trabalhos es-
colares, a primeira pessoa que cum-
primentavam era o José Maria da 
Feira, pois assim era conhecido por 
muitas gerações académicas. 

O falecido era natural desta ci-
dade. 

O funeral do extinto foi muito 
concorrido, tomando parte nele gran-
de numero de irmãos e o Definitorio 
da Ordem Terceira. 

Até ao cemiterio foi acompanha-
do pelo sr. José Victorino Baptista 
dos Santos, amigo dedicado do sau-
doso morto. ' 

Para os inundados 
de Coimbra 

Publicamos a seguir os nomes dos 
indivíduos que foram contemplados 
com o donativo de 1$000 reis, pro-
veniente da quantia de 700$000 reis, 
sendo esta produto dum sarau leva-
do a efeito, em Manaus, pelos nossos 
benemeritos conterrâneos srs. Ma-
nuel desquita, Amaro F. Rosa e An-
tonio Carlos de Moura e cuja distri-
buição foi confiada á Gazeta de Coim-
bra. 

Os contemplados com 1$000 reis 
foram, na freguesia de Santa Cruz, 
os seguintes: 

Maria de Jesus, rua Direita. 
Conceição Eneias, idem. 
José Caetano França, idem. 
Maria dos Prazeres, idem. 
Maria dc Jesus, idem. 
Maria José Ponsio, idem. 
Julia de Eiras, r u a N o v a . 
Antonio Moleiro, Choupal. 
Violeta Branca, rua da Moeda. 
Maria José dos Santos, rua Nova. 
Maria das Dores, Arco do Ivo. 
Carlos de Oliveira, rua da Moeda. 
Maria do Carmo Russa, rua Direita. 
Maria Pereira, Arnado. 
Cotilde Pestana, rua Direita. 
Antonio Godinho, Loreto. 
Serafim Gonçalves, idem. 
Joaquim Henriques, idem. 
Manuel Gameiro, idem. 
Antonio da Costa Martins, rua Nova. 
Sara Nazaré, rua Direita. 
Josefa Vaz, terreiro do Marmeleiro. 
Maria José Rodrigues, Oleiros. 
Estrela Correia, t. do Marmeliro. 
Albertina Julia, rua do Moreno. 
Maria José Duarte, idem. 
Rosa Maria, idem. 
Tomás Pinto, idem. 
Loduvina da Conceição, t. da Erva. 
Ermelinda da Conceição, rua Direita. 
Maria Josefa, beco do Bacalhau. 
Maria da Gloria, Arco do Ivo. 
Efigênia dos Santos, rua Direita. 
Joaquim Fernandes, idem. 
Ana Damas, idem. 
Alberto Simões, idem. 
Maria da Piedade, idem. 
Antonio Perfeito, idem. 
Teresa Marques, terreiro da Erva. 
Antónia Carolina Monteiro, rua Direita. 
Manuel dos Santos Abreu, idem. 
Luís Antonio dos Santos, idem. 
Rosa da Conceição, idem. 
Maria José Martins, idem. 
Adelaide de Oliveira, idem. 
Otilia de Oliveira, rua João Cabreira. 
Julia da Conceição, rua Direita. 
Belmira Costa, idem. 
Estrela das Dores, idem. 
Maria de Jesus, idem. 
Candida Fernandes, idem. 

Contemplados com 500 réis 
Maria de Assunção, rua Direita. 
Maria da Piedade Martins, rua Nova. 
Joaquim da Murta, rua Direita. 
Julia da Conceição, idem, 35. 
Maria da Conceição, idem, 25. 
Jnlia Lopes Arraujo, Fóra de portas. 
Maria da Gloria, idem. 
José da Cunha, Arco do Ivo. 
Maria José de Figueiredo, idem. 
Ermelinda Augusta, rua Direita. 
André Luís Godinho, idem. 
Joaquina da Nazaré, rua da Louça. 

A polícia entrega, a quem provar 
pertencerem-lhe, três bezerros que 
foram encontrados nesta cidade pe-
los srs. Mário da Cruz Correia e Fran-
cisço Augusto Seco. 

Com destino á exposição de fru-
tos que em Alcobaça se inaugura 
hoje, seguiram para ali, desta cidade, 
várias qualidades de frutas desta re-
gião. 

S p o r t 
REGATA 

Realisam-se hoje, ás 15 horas e 
meia, no estuário do Mondego, na 
Figueira da Foz, a regata inter-faeul 
dades para a 2.a disputa da taça Uni-
versidade de Coimbra, de que é de-
tentora a Faculdade de Sciencias. 

Haverá ainda uma corrida de in-
riggers por senhoras, um curso de 
natação, para estudantes de todas as 
escolas do país, corrida de celhas e 
caça ao pato. 

Como é de esperar, as festas aca-
démicas na Figueira serão revestidas 
do máximo lusimento. 

FOOT-BALL 
Como já noticiámos, deve reali-

sar-se ámanhã, domingo, pelas 10 
horas da manhã, no campo da In-
sua dos Bentos, um match de foot-
ball, entre dois teams mixtos um de 
Coimbra e outro da Figueira da Foz. 

Os teams são assim constituídos: 

Coimbra 
M. Alves 

A. Galante H. Amaral 
J. Lemos S. Graugês J. Rama 

Santos Barata Inácio Barbosa Angelo 

Nicolau Loureiro Pessoa Alberto Reis 
' |J. Loureiro Aurelio (cap.) F. Cardosoj 

A. Cardoso F. Cardoso 
P. Monteiro 
Figueira 

O desafio será arbitrado pelo sr. 
A. Velindro. 

S O C I E D A D E I. M. P. N.° 10 
Avi so 

São avisados os socios tanto da 
l.a como da 2.a secção que desejem 
concorrer ao Concurso Nacional de 
Tiro, de que a carreira de tiro desta 
cidade se acha aberta, para treino, 
todos os dias, das 10 horas ás 15. 

Igualmente são avisados os socios 
da 2.a secção que no corrente ano 
não pagaram quota alguma, de que 
se não solverem o seu débito até ao 
fim do corrente mês, serão elimina-
dos, sem outro aviso e os da l.a sec-
ção que não teem pago quotas des-
de março e abril, de que perderam 
a sua qualidade de associados, de-
vendo, por isso, apresentarem-se no 
curso obrigatório, no primeiro dia 
de instrução, 3 dé outubro. 

Os alistados que foram apurados 
para o serviço activo sao obrigados 
a ir á instrução, até á incorporação. * 

Os mancebos que no corrente ano 
completarem 17 anos de idade, e que 
por tal motivo são obrigados á ins-
trução militar preparatória, no caso 
de desejarem receber as regalias con-
cedidas pelo Ministério da Guerra 
aos que se alistarem nas sociedades 
militares, podem desde já fazerem a 
sua inscrição no estabelecimento do 
signatario, á Rua da Sofia, das 9 ho-
ras ás 21 e desta hora até ás 22, na 
séde da Sociedade. 

A inscrição termina no dia 8 de 
outubro. 

Coimbra, 15 de setembro de 1915. 

A. da Silva Fonseca, 
PRESIDENTE. 

mi 
E 

ppQpelbos optopedieos 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : 

— E = = = P O R T O — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

• 
Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 

ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, "crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago; etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. * 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

Ml • M M 
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Bom emprego 

de capital 
Obrigações privilegiadas da Companhia do Cami-

nho de Ferro de Penafiel á Lixa e a Entre-os-Rios, do 
valor nominal de 50$00 escudos, do juro de 6 % - i ' v r e 

do imposto de rendimento, que ao preço actual de 
4 7 $ 0 0 escudos rendem 6,38 % . 

P e d i d o s a o s c a m b i s t a s 

Antonio Coimbra & Irmão, Lim. 
308 — Rua das Flores — 3 1 0 

310 — Rua do Mousinho da Silveira — 321 

da 

P O E T O 

Oficina=garage de Coimbra 
Reparações em automoveis e motores 

de qualquer sistema, recolha c tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segunda mão 

L o b o d a C o s t a 
& C a s t a n h e i r a 

COIMBRA 

R. da Figueira da Foz, 170 
(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 

pela estrada do Porto) 

Telefone 502 >; Telegramas GARAGE 

$ 
Portuga l Ppeo idente 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero lelef.: 1 8 4 9 * S á d e : RUA DO ALECRIM, 10 — LISBOA * Endereço VIDA 

Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Hegaroi de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Segurou de maquinas a utensílios de lavoura, 
seguros contra incêndios provenientes-^e greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguro» contra roubo de habitdções e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguros contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguros contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no PORTO — Rua Passos Manoel» 81. 

BANQUEIROS -

Agente em COIMBRA-

• Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

w : 

A L U S I T A N A 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

Esc r i t ó r io : R. Ivens , 51 — LISBOA & Tele f . 1909 . & Ender . t e l eg . LUSA. ^ Cod. t e l eg . RIBEIR 

§èsmé& 500.000Í00 
R e s e r v a s cons t i t u ída s , 502.Q1D$87. S in i s t ros a t é 31 de dezembro de 1914, 112 .284$72 ,9 

Reaiisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOBRE â VIDA; rendas vita-
lícias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisqugj; outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, maríti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Ga e Electricidade; vogal,-
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com, 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exército; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral F R A N C I S C O A L V E S , e o seu agente auxi-
liar que atualmente percorrem este Distrito, podem ser pro-
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança)— 
COIMBRA. 

Ministério de Instrução Publica 

Repartição de Instrução Agrícola 

Escola Nacional de Agricultura 
t e Gol 

U e n t í a eis madeira 
de salgueiro e cortiça 
Faz-se publico que no dia 14 

do proximo mês de Outubro , 
pelas 12 horas, perante o Con-
selho Técnico da E s ^ l a Nacio-
nal de Agricultura de Coimbra, 
será arrematada pelo maior lanço 
oferecido a madeira de salgueiro 
branco da Quinta do Freixo, a 
de salgueiro preto da Vagel 
Grande e a cortiça já extraída e 
empilhada no corrente ano. 

As condições acham-se pa-
tentes na Secretaria dos Conse-
lhos de Professores da mesma 
Escola, todos os dias úteis, desde 
as 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 23 de Setembro 
de 1915. 

0 P r o f e s s o r S e c r e t a r i o do Conselho Técnico, 

Egídio Rijo Iriso. 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 31 

Empreitada 
O Musêu de Zoologia da 

Universidade de Coimbra recebe 
propostas em carta fechada para 
a empreitada dos trabalhos de 
carpintaria da obra de adaptações 
de uma dependencia do mesmo 
Musêu. 

As condições da arrematação 
estão patentes no Musêu de Zoo-
logia, a partir do dia 25 do cor-
rente, desde as 10 até ás 15 
horas. 

A abertura das propostas terá 
logar no mesmo local, ás 14 ho-
ras do dia 18 de Outubro . 

Coimbra, 23 de Setembro 
ds 1915. 

O Director, 

Dr. Bernardo Aires. 

Curso de explicações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
.curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

aASA. Arrenda-se um primeiro 
andar, na rua Pedro Cardoso, 

62. Tem seis divisões e quintal. 
Trata-se na Praça 8 de Maio, 6 e 7. 

4P9READO DE SERVIR. Ofere-
^^ ce-se para todo o serviço. 

Dirigir a esta redacção carta com 
as iniciais J. M. 

PENSÃO, Em casa de familia, 
deseja-se para 3 meninas du-

rante os exercícios escolares. 
Carta indicando preço e condi-

ções a esta redacção com as letras 
M. F. 

ENDE-SE em muito bom es-
tado uma debulhadora de mi-

lho que pôde ser movida á mão ou 
a motor. Quem pretender dirija-se 
á rua do Padrão n.° 5, onde móra o 
seu dono, 
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Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,46 Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 » Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 > Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
12,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,55 Omnibus. Porto. 

• 16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 
Torres. 

19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

AUTOMOVEIS. Fabrico de car-
retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Oficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra. 

CADELA PERDIGUEIRA. De-
sapareceu uma de 2 mêses, da 

rua de Montarroio. 
Pede-se a quem a tiver o favor 

de a entregar na referida rua, 97, 
pagando-se a despêsa feita pelo ani-
mal até á data. 

CA R R I N H O de creança, vende-se 
um em bom estado, para ser 

conduzido por uma creada. 
R. da Manutenção 9-11. 

CA R R O Ç A — Compra-se uma 
para ser tirada por um jumento, 

assim como o mesmo animal. 
Também se pretende somente a 

carroça. 
Nesta redação se diz. 

CASA. Arrenda-se a da rua da 
Ilha n.° 12, tem agua, gaz, ma-

gnificas salas e linda vista sobre a 
cidade e o campo. 

Contrata-se na mesma. 

aASA. Pretende-se alugar com 
bastantes acomodações, na ci-

dade, ou nos Olivaes, Celas, Calha-
bé, ou qualquer outro ponto proxi-
mo. Prefere-se com um pequeno 
quintal. 

Preço e indicações dirigidas a 
esta redacção com as iniciais F. A. 

CASA. Vende-se a da Rua Corpo 
de Deus com os numeros de 

policia 47 e 49. 
É susceptível de ser dividida em 

duas, e tem um grande quintal com 
poço. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se á sua proprietária, Quinta 
do Arco Pintado. 

CREADO. Precisa-se dum que 
saiba alguma cousa de cosinha 

e dê boas informações. 
Nesta redacção se diz. 

ESTUDANTES. FAMILIA SÉRIA, 

com morada proximo do Li-
ceu, aceita de cama e mêsa meninas, 
ou rapazes até aos 16 anos, que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal ou 
qualquer outro estabelecimento. 

Para tratar com José Rodrigues 
no Liceu. 

FAMÍLIA, composta dum casa, 
e da maior respeitabilidadel 

recebe em sua casa tres meninas, 
como comensais. 

Nesta redacção se diz. 

HOSPEDES. Precisa-se casa de 
familia ou de hospedes para 

um casal. 
Dão-se informações nêste jornal. 

"ARÇANO. Precisa-se na Ave-
nida Sá da Bandeira, 75, A. 

Amado & C. \ 

PERDEU-SE, na quarta feira, um 
broche com brilhantes. 

Gratifica-se a pessoa que o entre-
gar no Hotel Central, á Praça 8 de 
Maio, nesta cidade. 

)OR motivo do proprietário do 
kiosque do Largo Miguel 

Bombarda ter tomado conta da an-
tiga fabrica de louça do falecido João 
Antonio da Cunha, e não poder es-
tar á testa do seu negocio, arrenda-
se o mesmo kiosque. 

Para tratar com Alfredo d'Oli 
veira, na fabrica de louça, Terreiro 
das Olarias, n.° ô. 

ECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como fami-
lia. Modicos preços mensaes. 

Arrenda-se também um 2.° andar 
em Monfarroyo com seis divisões, 
sendo o prédio novo. Para informa-
ções e mais esclarecimentos dirigir 
á R. da Manutenção 9-11. 
*af'ENDE-SE "muito em. conta, to-
** da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 29 
e 30 — Coimbra. 

Â SANITARIA 
Avenida Sá da Bandeira, 7-9 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fôra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

« M I M 

o 
S U C E S S O R E S 

DE 

aptista» Filho & C. 
Escritorio 

l e n i d a da Uberdade , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M N E R G 

Oficinas 

Rua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especial idade em electricidade aplicada a t odos os r amos 
Instalações electricas de i luminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s vol tagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d 
Maqu inas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

11 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleõ cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos d e debulha 1 ' F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, g rades , tr i lhos, noras de f e r ro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. 4 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfíGflftES de azeite -++- Esmagadores de uva, prensas para yinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhes de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida Xiiber dLade=37 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

S e r r a r i a e depos i to de m a d e i r a s « SÍÍ E s m a g a d o r e s p a r a u v a s 

Madeiras para marcenaria. Carvalho do norte (liso e flor), 
nogueira americana, jacarandá, mogno (cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 

Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 
(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

m R. Camões, 196-202—PORTO (TELEFONE 930) = 

| A SEGURANÇA NO AMO® 
VELAS D'ERB0N — ( Formula f rancêsa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal ! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros 1 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon» 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; J/a 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA ). NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Purgações 
D o s h o m e n s 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o_ país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

• A M i M i M M A N M A M M áSà O I M A M M A N t l i A M H * « 

C A P I T A L 

oiiipanliia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

. . i . m o o o s o o o 

| F u n d o de reserva 
| Idem de garantia, depos i t ado na Caixa Geral 
§ de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

| Total 637 .021 $ 1 0 9 
V 
| Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

I 4 . 1 5 i : 4 2 4 | 3 1 4 
I 

| Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por -
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
£ bilias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 
3 Cor re sponden te em Co imbra 

m m i \ 

Quinta da Cumeada 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor f 

^ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
m « s t t v t f i M i 

- D r . Oliveira Guimarães 
Lente da Universidade 

— = í | — — 

O s P a e s que desejarem 
ministrar a seus filhos uma educa-
ção completa em um dos primei-
ros estabelecimentos do paiz de-
vem visitar o Colégio Moderno, 
de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se en-
via gratui tamente. 

Pela grandios idade das suas 
instalações, que foram proposi ta-
damente construídas, pela beleza 
da sua situação, superior idade da 
sua organisação e ainda pelos 
magníficos resul tados colhidos 
pelos seus a lunos e modic idade 
de preços, o Colégio Moderno me-
rece ser visto e es tudado por to-
dos os interessados. 

P e c a m o p r o g r a m a i l u s t r a d o 

Hf* Hh *i* Hb Hh 

tea de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA 

D I A S diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

F O N S E C A , com o curso da 
Escola Normal 

finstni(io primaria e secuudarta, portuguez, 
Irancez, Inglez, musica, pintura, lavores, 

ptiogrcvara, etc. 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

F M N W « t M V i M l V M M V M U V a 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Edua rdo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
>•; E LOTERIAS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
f racções para todas as 
loterias f f f f f f 

U n V 4 TO D 

c o m p r a e v e n d e 

João Vieira fia SM Lima 
e o i M B ^ j o t 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edificio, recentemente cons-
truído para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
oeu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

O DIRECTOR, 

João Pires da Silva, í 
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B L I C A - S E Á S Q U A R T A S F E I R A S E L S A B A D O S 

Q U E S T Õ E S N A C I O N A I S 

XJm perigo 
Urge resolver o p roblema das subsis-

tências dum modo duradouro. 

A questão das subsistências 
tem agitado apaixonadamente a 
população portuguesa, no duplo 
aspecto em que nos é dado enca-
rá-la — o do consumidor e o do 
produtor. 

Em Economia foi estabeleci-
do, de ha muito, este racional 
axioma: « o p r o d u t o r c r e o u - s e p a -
ra o consumidor e não este para 
aquele». 

Seja qual fôr o lado porque 
encaremos esse princípio, ele re-
sultará sempre conforme á verda-
de, por isso que ninguém vai pro-
duzir com o intuito de crear uma 
necessidade, mas parte precisa-
mente da existencia desta para 
ocorrer á sua cabal satisfação. Daí 
o dizer-se que um povo será tan-
to mais progressivo quanto maior 
fôr o número das suas necessida-
des, sentidas e satisfeitas. 

É certo. 
Constata-se isso adentro das 

próprias colectividades nacionais, 
onde as exigencias da vida são 
màis elevadas e extensas nos in-
divíduos de maior cultura e civi-
lisação do que nos que o são me-
nos. Todos os dias essa verdade 
nos resalta evidente. 

Isto, porém, não significa de 
modo nenhum que o produtor es-
teja numa dependencia tal do con-
sumidor que seja obrigado a sa-
tisfazer-lhe as suas exigencias pe-
la forma que a esta convenha. 

Procurará fazê-lo, em mira dos 
seus interesses proprios, sem dei-
xar de eximir-se á sua tarefa quan-
do reconheça a falta de lucros no 
ramo explorado. 

N ã o é por mero favor que os 
produtores abastecem o mercado 
— é por força da necessidade im-
periosa e legitima de exercer a 
sua actividade por forma remune-
radora e eficaz. 

Resulta isso, manifestamente, 
do princípio da divisão do traba-
lho, segundo o qual as competên-
cias especialisadas produzirão uma 
determinada coisa para si e para 
os outros, no desejo de adquiri-
rem com o produto do seu traba-
lho, exercido num ramo especial, 
tudo, o que não podem produzir. 

É esta uma das consequên-
cias da solidariedade por divisão 
de trabalho. 

Sempre que essè ramo espe-
cial de actividad-e não compense 
os esforços empregados ou seja 
de minguada remuneração, não 
ha ninguém que, recohecida a im-
possibilidade de aperfeiçoar-se te-
cnicamente no seu exercício, não 
vá procurar a outra especie de tra-
balho o que não encontrou no 
primeiro. 

Na agricultura, dar-se-á isso 
como em tudo, podendo dizer-se 
que, da escassa remuneração de 
uma cultura, insusceptível de aper-
feiçoamento, resultará a sua subs-
tituição por qualquer outra de 
compensações mais prováveis. 

E' o que irá acontecer agora 
com a questão dos trigos. 

O maior centro da nossa cul-
tura cereal í fera—o Álemtejo, em 
face da solução dada àquela ques-
tão, dispõe-se a pôr de parte a 
cultura do trigo para a subsistuir 
pela do centeio, cevada, aveia, 
etc., na convicção em que se en-
contra de que, apenas por esse 
meio, conseguirá equilibrar as 
suas despêsas com as receitas. 

J; está no seu direito, em no« 

me da liberdade que lhe reco-
nhecemos de explorar, como qui-
zer, as suas terras desde que lese 
os interesses nacionais. 

As consequências que daí re-
sultam são bem de molde a sêr 
tomadas em conta pelos podêres 
constituídos, tendo em vista as 
necessidades e os recursos do 
consumidor pouco abastado. 

O gesto que o Álemtejo, se-
gundo tudo indica, se Vê forçado 
a efectivar deve merecer-nos cui-
dados ponderados, visto deter-
minar uma quase ̂ p ^ producção 
de trigo e obrigar-nosTa recorrer 
aos de fóra, por preços exorbi-
tantes agora, mercê dos câmbios, 
e poder dar em resultaido uma 
crise rural, atendendo a que a 
cultura de aveia, centeio, etc., 
exige um menor emprego de 
braços do que a do trigo. 

Basta conhecer as condições 
da lavoura no Álemtejo para se 
constatar, atê á evidencia, o quan-
to isto é verdadeiro. 

Na preocupação de resolver 
um problema grave — o das 
subsistências — tendo em vista 
os interesses exclusivos do con-
sumidor, criou-se uma situação 
que, sendo ruinosa para a lavoura 
alemtejana, hoje claramente alar-
mada, irá ser pesadamente lesiva 
para as populações consumido-
ras dos grandes centros urbanos 
no ano que se avisinha. 

Muito desapaixonada e con-
victamente dizemos isto. 

Ha, todavia, quem o não veja, 
ou o não queira vêr, dizendo coi-
sas desagradaveis da lei dos ce-
riais de 99, depois de lhe dar o 
epiteto brando, e mal defenido, 
de lei da fome. 

Lei da fome para q u e m ? Se-
gundo os padrinhos, para o con-
sumidor. 

P o r q u e ? Porque essa lei, di-
zem eles, garant indo a venda do 
trigo nacional por um preço su-
perior ao do importado, acarre-
tava, para o pão, um aumento 
de preço que era facii evitar-se. 

Resta saber se, evitando-o, os 
interesses gerais do país seriam 
beneficiados ou lesados. 

C o m essa lei, obteve-se uma 
maior producção de trigo nacio-
nal que evitou uma drenagem 
de ouro para o estrangeiro, de 
quantitativo apreciavel. Agora, 
vê-se bem a vantagem que nós 
teríamos em produzir trigo em 
quantidade tal que nos dispen-
sasse a importação que estamos 
fazendo em desvantajosas cir-
cunstancias. • 

E, no ano proximo, ninguém 
nos garante que de novo o façâ-
mos, em boas ou más condições. 

Admit indo mesmo, procedên-
cia ás criticas feitas á lei dos ce-
reais, ocorre preguntar esta coisa 
muito singela: 

Porque se procura remediar 
o mal só agora, quando o trigo 
estrangeiro nos fica mais caro do 
que o nacional ? 

Emquanto essa lei foi bene-
fica para a lavoura, tolerou-se, 
sem considerações pelo publico-
consumidor, e apenas se vem di-
zer que ela é da fome, quando 
ha possibilidade de a pôr ao ser-
viço da resolução dum problema 
que se não soube resolver de ou-
tro modo — modificando essa lei 
no sentido dela continuar a ser | 

alguma coisa favóravel á cultura 
do trigo. 

O governo precisava de re-
solver um problema de muita 
gravidade, cor tando pela raiz ma-
nejos grosseiros e falhos de es-
crúpulos que a ganancia de mui-
tos pretendia levar á realisação 
num momento dificil para todos. 

O governo cumpria um de-
ver quando respondia com fir-
meza ás alarmantes especulações 
da Moagem, afirmando ao mes-
mo tempo a sua inquebrantável 
disposição de não fechar os olhos 
perante um perigo iminente. 

O governo estava no seu 
absoluto direito de não ter con-
templações para os interesseiros 
adventícios que surgem da som-
bra em todos os momentos difí-
ceis. 

Foi simpatica a atitude inicial 
do governo; descambou em de-
sastre, por fim. 

Esperávamos que todos os in-
teresses legítimos fossem respei-
tados e sa lvaguardados e que to-
das as pretenções injustas fossem 
rigorosamente inutilisadas. 

Afinal é a agricultura que, sem 
responsabilidades no assunto, vem 
pagar todas as diferenças! 

Em plena impunidade, fica-
ram os exploradores calculistas! 

Para conseguir esse objecti-
vo, bastou fazer-se uso de uma 
lei, cujo espirito foi, assim, com-
pletamente invertido 16 anos de-
pois da sua promulgação! 

Agora, sim, será a lei da fo-
me! 

Lei da fome, porque levando 
o Álemtejo á substituição da cul-
tura do trigo, ou á sua redução, 
obrigar-nos-á a recorrer ao exo-
tico nas condições pesadas em 
que já o vemos hoje, ninguém 
nos livrando, alem disso, de uma 
crise de trabalho nos centros ce-
realíferos. 

Será, então, o consumidor 
quem sentirá todo o peso do er-
ro de agora, enquanto a lavoura 
alemtejana derivará para outras 
culturas a actividade que poderia 
empregar na produção de trigo. 

O produtor creou-se para o 
consumidor, com a condição, ape-
nas, de que este compense os es-
forços daquele o que sempre se 
supõe. 

Em nome da liberdade de tra-
balho, todos preferirão o ramo 
que maiores proventos lhe der. 
N ã o dirá ninguém que não estão 
no seu plenissimo direito, sempre 
que, dessarte, não lésem a colecti-
vidade. 

E a bôa administração de um 
povo exige a harmonia equilibra-
da entre o produtor e o consu-
midor. - • 

Tenha-se isso em atenção. 
C. S. 

As OÒPGS do Cais 
A proposito da local que no nos-

so ultimo numero publicámos su-
bordinado áquêle titulo, fomos in-
formados nas estações competentes 
de que se agora existe algum perigo 
das aguas do Mondego entrarem na 
cidade, no caso de cheia, isso não 
é devido ás actuais obras, mas sim 
ao facto da Companhia dos Cami 
nhos de Ferro não atender ás pe-
tições que lhe teem sido feitas pela 
Direcção dos Serviços Fluviais e Ma-
rítimos no sentido de remover a ve-
dação de ferro que se encontra en 
tre os portos dos Oleiros e o do 
Arnado, para aí se proceder aí cons-
trução dum muro de alvenaria. 

Porém, a Companhia dos Cami-
nhos de Ferro ainda não se dignou 
mandar proceder á remoção do re-_ 
ferido gradeamento para se dar inV 
cio á construção desse muro, que ha 
cêrca de três mêses foi entregue ao 
empreiteiro sr. Antonio Maia; e cuja 

obra se conclue no praso de um 
mês. 

Quanto aos trabalhos a que atual-
mente se estão procedendo êles não 
expõem a cidade ao perigo das inun-
dações, tanto mais que estes se pro-
longam no inverno e consistem no 
alteamento do cais a partir da Azi-
nhaha da Pitorra até á rampa das 
Ameias, fazendo-se esta construção1 

sobre o cais já existente. 
Daquele ponto para baixo é im-

possível proceder-se agora ao altea-
mento do dique por este beguir no-
va directriz o que pode ser feito só 
no verão. 

E assim não se fez por a reparti-
ção superior não ter aprovado o 
respectivo projecto com a brevidade 
desejada, pois indo para ali em prin-
cípios de Abril só em 31 de Julho 
foi devolvido á Direcção dos Servi-
ços Fluviais. 

. E em todos estes trabalhos tem 
sido duma actividade digna do maior 
elogio o sr. Jorge Lucena, distinto 
engenheiro, que, honra lhe seja feita, 
quando se trata dum melhoramento 
para Coimbra, e nêle tem interferen-
cia, a sua dedicação é posta em evi-
dencia, removendo assim inúmeros 
obstáculos que surgem sempre. 

Não é descabido aproveitarmos 
este momento para testemunharmos 
a s. ex.a o nosso descontentamento 
pela sua iminente saída desta ci-
dade, visto ter sido nomeado para 
cargo superior ao que atualmente 
exerce. 

Osr. Lucena foi sempre um bom 
amigo de Coimbra e conhece pro-
fundamente a região do Mondego 
a que tem prestado relevantes servi-
ços. 

Oxalá não se confirme a saida de 
Coimbra do ilustre funcionário onde 
a sua falta será sentida, se bem que 
nos fosse muito agradavel o vê-lo 
promovido. 

Alberto Bessa 
Passa hoje o aniversario natalício 

do nosso querido amigo e distinto 
colaborador sr. Alberto Bessa, figura 
de destaque no jornalismo português, 
aonde as fulgurantes scintiiações do 
seu talento tem conquistado a justa 
consideração que envolve o seu no-
me. 

Saudamos afectuosamente o ilus-
tre jornalista e enviamos-lhe os nos-
sos sinceros parabéns. 

DR. LEVI MARQUES DA COSTA 
Retirou-se ante-ontem para Lis-

boa o sr. dr. Levi Marques da Costa, 
ilustre presidente da Camara Muni-
cipal de Lisboa, que em companhia 
de sua esposa visitou esta cidade. 

S. ex.a foi visitado por varias in-
dividualidades de destaque no nosso 
meio e pelo sr. dr. Silvio Pelico Lo-
pes Ferreira Neto, presidente da Ca-
mara de Coimbra, trocando-se afe-
ctuosos cumprimentos. A' esposa do 
sr. dr. Levi da Costa ofereceu o sr. 
dr. Silvio Pelico um lindo ramo de 
flores. 

O nosso ilustre visitante foi a 
Penacova. 

No seu regresso visitou a Cama-
ra Municipal de Coimbra, sendo ali 
recebido pelo seu digno presidente. 

Âo sr. comissário de policia 
O pequeno jardim que ornamen-

ta a Escola Primaria de Santa Cruz, 
á Estação Nova, com orquídeas e já 
bastante desenvolvidas e que dão 
um beli-simo aspecto àquele local, 
tem sido devastado pelos rapazes do 
sitio, que calcam desalmadamente.4 

É' de péssimo aspecto aquele es-
pectáculo nefando. 

Já que a mocidade do nosso país 
não tem a educação suficiente para 
poder extasiar-se deante dum cantei-
ro com flores, sem as estragar ou 
danificar, que ao menos o sr. comis-
sário de policia mande vigiar aquele 
logar. 

Evitará assim um espectáculo da-
queles, que só classifica pessima-
mente a nossa terra e contende ter-
rivelmente com os nervos, de quem 
é, como nós, amante de flores. 

5 de Outubro 
A Cantina Escolar Dr. Bernardi-

no Machado comemora o 5.° aniver-
sario da proclamação da Republica, 
oferecendo um jantar a 150 crean-
ças suas protegidas. 

Ramalho Ortigão 
Faleceu em Lisboa, ante-ontem, 

o distinto escritor português Rama-
lho Ortigão. 

Os que melhor do que nós o 
souberem fazer pela pena, hão de 
prestar, sem duvida, àquele gigante 
das letras patrias, que toda a Lisboa 
elegante conhecia e todo o Portugal 
culto venerava, o mais justíssimo e 
eloquente dos elogios fúnebres. 

São profundamente dolorosas no-
ticias semelhantes. 

Ramalho Ortigão vivia já num 
recolhimento onortne, longe da vida, 
e poucas vezes, naquelas ruas da 
capital, que Ramalho tantas vezes 
calcurriou, a sua figura máscula de 
português antigo, era admirada. 

Num momento em que a Patria 
necessita de homens de valor, é que 
Ramalho Ortigão desaparece! 

Poucas horas vão depois que o 
seu corpo baixou á terra. Fechou-se 
para sempre aquele cerebro extraor-
dinariamente cultivado; calaram-se 
os seus lábios, que não mais blasfe-
marão contra a pieguice nafcional; as 
suas mãos cairam para sempre na 
quietitude, e nunca mais, para infelici-
dade dos que ainda amam as letras 
portuguêzas, tão mescladas de imun-
dície, Ramalho Ortigão nos presen-
teará com paginas de uma beleza 
fulgurante. 

Ramalho Ortigão colaborou largo 
tempo com Eça de Queiroz. Lega-
ram os dois, á nossa literatura ubér-
rima, os Mistérios da Estrada de Cin-
tra. Trabalharam os dois nas Farpas. 

Retirado Eça para longe, Rama-
lho Ortigão, conseguiu sósinho, con-
tinuar esse formidável trabalho de 
apreciação e de critica mordaz, auxi-
liada com uma ironia do mais fino 
quilate, aonde os que caminharem 
para a carreira atribiiliaria e espi-
nhosa das letras, encontrarão os mais 
vastos conhecimentos e o melhor 
guia. 

Não é vasta a obra de Ramalho 
Ortigão. Mas embora. 

O seu valor é incalculável, e os 
seus livros, os que ficaram, são sufi-
cientemente enormes para merece-
rem a consagração de um país, aon-
de homens como Ramalho Ortigão 
seriam mais apreciados e estreme-
cidos. 

E' de luto nacional a hora pre-
sente. 

Quanta falta faz ao nosso país 
um homem como Ramalho Ortigão. 
Mas o destino é inexorável 

E perante o cadaver do grande 
escritor português, só resta curvar-
mo-nos desolados, agrilhoados por 
uma perda que será insubstituível. 

Não está só de luto a familia de 
Ramalho Ortigão. 

Está de luto a Patria Portuguêsa. 

ALBERTO CAETANO 
Tivemos ocasião de apreciar, no 

ultimo domingo, no Cemitério da 
Conchada, um novo e valoroso tra-
balho do apreciado artista conimbri-
cense e nosso querido amigo sr. Al-
berto Caetano. 

É um jazigo encimado por um 
quadro belamente cinzelado, repre-
tando a agonia de Jesus Cristo, no 
Calvario. O traço firme, a sobrieda-
de e fidelidade das linhas, a elegan-
cia dos contornos, tornam de uma 
realidade comovente a scena que o 
quadro representa. E uma obra a 
mais a engrandecer a nossa terra, e 
a notabilisar a arte a que Alberto 
Caetano se dedicou apaixonadamente. 

Morte horrorosa 
Ontem de manhã foi esmagado 

pela roda dum carro de bois, em 
Taveiro, o menor de 8 anos, Ma-
nuel da Conceição, que teve morte 
instantanea. 

A infeliz creança ficou com a ca-
beça esmigalhada. 

O cadaver veio para a morgue. 

NA UNIVERSIDADE 
São avisados os indivíduos a que 

se refere o n.° 2 do decreto n.° 
1819, de 7 de Agosto ultimo, de 
que devem requerer o exame de 
admissão á matricula no curso de 
admissão ao magistério primário su-
perior, de que trata o decreto n.° 
1870 de 9 de Setembro, desde 25 
deste mês até 10 do proximo mês de 
Outubro. 

Saques da Agencia Financial 

Foi publicado no Diário do Go-
verno n.° 191 de 21 do mês corren-
te, l.a série, o aviso dando conheci-
mento da resolução tomada pelo sr. 
Ministro das Finanças, depois de pré-
viamente ouvidos os pareceres da 
Direcção Oeral das Contribuições e 
Impostos e da Procuradoria Geral 
da Republica, isentando do imposto 
de sêlo os recibos e endossos lan-
çados nos saques emitidos sobre Por-
tugal pela Agencia Financial do Go-
verno Português no Rio de Janeiro. 

Inspecção de Finanças 

Foi aposentado o sr. Francisco 
Vieira de Campos, 2.° oficial da Ins-
pecção de Finanças, deste distrito. 

— Para os concursos de secretá-
rios de finanças de 3.a classe e 3.0S 

oficiais, que começaram em 27 do 
corrente, partiu para Lisboa o aspi-
rante sr. Adriano dos Santos Neto. 

Questão dos cereais 
No Governo Civil reuniram-se 

ontem os administradores dos diver-
sos concelhos deste distrito, afim de 
receberem instruções sobre o arro-
lamento dos cereais nos seus res-
pectivos concelhos. 

Homem soterrado 
Condeixa, 26. — Ontem pelas 16 

horas quando Miguel Silvestre e um 
seu irmão andavam a carregar um 
carro com areia para as obras da Ca-
mara, nas proximidades desta vila, 
foram vitimas dum horroroso de-
sastre. 

No momento em que se aproxi-
mavam de uma grande barreira esta 
desabou, soterrando os dois infeli-
zes, sendo o Miguel tirado já cada-
ver e mutilado e o outro irmão com 
algumas contusões e ferimentos, sen' 
do grave o seu estado. — C. 

Uma igreja assaltada e roubada 
Na madrugada de sabado foi as-

saltada e roubada a igreja de Vilari-
nho da Louzã, sendo o roubo prati-
cado pela forma seguinte: 

Por meio dum pau subiram ao 
telhado da sacristia, deste ao duma 
capela da igreja um pouco mais al-
to, e ainda deste, e por umas canta-
rias salientes, alcançaram uma venta-
na da torre onde entraram passando 
por baixo do sino, não tendo sido a 
escalada destituída de dificuldádes. 

Da torre desceram ao côro, cuja 
escada de acesso é exterior, de mo-
do que para baixarem ao corpo da 
igreja, tiveram de fazer nova ginas-
tica, saltando a grade do côro e des-
cendo-se até um dos pilares que o 
pavimento do côro sustentam, desli-
saram por ele até que se encontra-
ram no corpo da igreja. 

Uma vez ali, trataram de deitar a 
mão ao que puderam, lampadas, tu-
ribulos, campainhas, etc., tudo ob-
jectos de metal amarelo e cobre, 
pois que de prata ou ouro nada ha-
via na igreja, porque o pouco ou 
muito que ela possue, estava em 
sitio seguro. 

Feita a colheita, os meliantes saí-
ram pela porta principal da igreja to-
maram a estrada que conduz a esta 
cidade, tendo partido e amolgado, 
pelo caminho, todos os objectos. 

Dado pelo roubo, que se avalia 
em mais de 100$00, imediatamente 
seguiram para Miranda do Corvo, o 
sacristão e para esta cidade o pároco 
da freguesia, a participarem o caso 
ás respectivas autoridades. 

A judiciaria encetou logo as suas 
diligencias, sendo o agente 21, sr. 
Adriano da Silva, o encarregado da 
descoberta dos criminosos, que ten-
do iniciado com actividade e zelo os 
'seus trabalhos, a breve trecho pren-
dia, em uma loja de ferro-velho, na 
Rua da Gala, os gatunos que são Jo-
sé Gil da Silva, de Orondo, conce-
lho da Covilhã, e Constantino Pires, 
de Buarcos, Figueira da Foz. 

Na proesa, tiveram coisas engra-
çadas como esta: dum crucifixo des-
aparafusaram os cravos que prendiam 
o Cristo á cruz, deixando sobre um 
altar os cravos e a imagem, trazendo 
somente a cruz que, como o Cristo, 
era de metal. 

Os atrevidos gatunos seguiram 
hoje para a Louzã, para serem entre-
gues á autoridade judicial dali. 



GAZETA I>È COIMBRA, de 15 de Setembro de 1915 

De oêz em quando 
i J b j i n s JUJ o * x o 

Meu amigo: A Bélgica! Quem fa-
la hoje na Bélgica senão para lastimar 
a sua fatalidade, a sua sorte negra e 
para exacerbar a fúria desvatadora 
dos seus invasores? 

Quem a vê hoje por entre as ruí-
nas das suas cidades, as cinzas da sua 
belesa, a caliça dos seus monumen-
tos, os vestígios da sua actividade fa-
bril, deve ter vontade de maldizer as 
feras que evacuaram o covil para des-
truir e arrasar uma das mais encan-
tadoras nações da Europa. 

Como você viu a Bélgica e como 
você a comtemplaria hoje, se os seus 
olhos se alongassem, desiludidamen-
te, pelos escombros de tanta maravi-
lha. 

Os jardins de que você me falou, 
as ruas, os estabelecimentos verda-
deiramente modernos, luxuosos, esse 
mundanismo que oscilava dos arma-
zéns de modas para os jardins, dos 
jardins para os fabourgs e daí para 
os teatros, esse vai-vem incessante de 
uma população laboriosa que é o si-
nal da vitalidade de um povo, quize-
ram as balas alemãs que desapareces-
sem, que fugissem, sepultando-se so-
bre as suas próprias e desconjunta-
das ruinas. 

Para que me narrou você tanta 
coisa bela? Para que me falou de Lié-
ge e de Bruxelas, de Ostende e de 
Anvers, se eu sentia dentro de mim, 
eu que nunca vi a Bélgica, o que 
quer que fosse de misterioso que me 
impelia a adorar, a idolatrar profun-
damente a patria de Manterlinck? Pa-
ra que me descreveu você as suas 
mulheres, mistura de flamengo e nor-
mando, o ruivo e negro dos seus ca-
belos, o azul e o castanho dos seus 
olhos, a meiguice e a sedução dos 
seus sorrisos, a gaiatice das suas ma-
neiras e a elegancia requintadamen-
te artística do seu corpo? Para que 
me contou você as lendas daquele 
país de neblina, de sonho, com tar-
des a finarem em baço de cinza, que 
é mistério, onde as fábricas vomi-
tam milhares de obreiros, ordenada-
mente, com regra, com o método 
preciso de uma engrenagem meca-
nica? 

Para que mç disse você tudo is-
so, meu amigo? 

Antes se calasse. Nunca eu conhe-
cesse a Bélgica pela sua boca, você 
que a ama entranhadamente, como se 
fosse filho dela, você que via desli-
sar os seus regimentos lusídos, que 
olhou Liége e Louvain, que assistia 
ao estupendo desenvolvimento da-
quela terra de heróis! 

A ferocidade insatisfeita dos ale-
mãis brutalisou a Bélgica, como se 
um monstro horripilante possuísse 
uma mulher delicadíssima. 

Esta guerra desvendou similhan-
tes demonstrações de animalidade. 

Já V. blasfesmára contra ela. 
A historia humana encheu-se de 

barbaridades semelhantes e faltava 
ainda esta tremenda e apocalitica luta 
para desvastar os sonhos mais feli-
zes, abrir chagas que ora sangram 
desmedidamente, desfazer felicida-
des, coma a chuva brutal esmagando 
as flores mais delicadas e tenras. 

íTudo o que sorria recobriu-se 
agora de uma tristeza de névoa. Até 
a Bélgica sofreu. Até a delicadeza 
das suas cidades maravilhosamente 
engalanadas pelas mãos da natureza 
e pelo engenho do homem, geme-
ram sob a impetuosidade dessa guer-
ra que em tudo se assemelha a um 
tremendo e inegualavel cataclismo. 

Até a Bélgica, meu amigo. V. que 
a viu simplesmente fascinadora, se-
duzindo nos seus poentes baços a 
esterelisarem-se em manchas de uma 
côr escura. V. que a viu bela, encon-
tra-la-a, mêses depois da passagem 
dos soldados da Alemanha, a tocar 
a feialdade, cheia de ruinas, destro-
nada das suas mais atraentes edifica-
ções. 

Quando a guerra acabar, quando 
os últimos soldados recolherem á 
mansidão do seu home, aí tem V. a 
Bélgica completamente transformada. 
Já as ruas não serão suas conheci-
das, já os jardins não serão os mes-
mos onde V. passeou tantissima vez. 
Já os palacios que eram a delicia do 
seu olhar e satisfaziam, pela arte, as 
exigencias da sua sensibilidade este-
tica, o irão de novo encantar. 

Eu só lastimo que a Bélgica ficas-
se tão formidavelmente contundida. 
E' que as ultimas feridas abertas na 
grande nação belga, hão-de eterni-
sar-se num estigma formidável: os 
alemães não possuíam, pela certa, a 
mais ligeira noção da Arte delicada 
dos latinos, da Arte que nascia do 
seu sentimentalismo acentuado, por-
que, a dar-se o contrario, deviam 
sentir uma poderosa repugnancia em 
destruir tão elegantes manifestações 
artísticas, assim como V. meu amigo, 
que o conheço bem, seria incapaz 
de maltratar um quadro que tivesse 
o nome de Van Dick. 

Não lastime a Bélgica, porque 
ela renascerá das próprias cinzas. 

Vê-la-ha um dia serena, na sua 
altivez heróica, porque V. sabe, uma 
Patria de heroes como a Bélgica, 
embora peze ao vandalismo germâ-
nico, não desaparece, assim, de um 
momento para outro, mesmo calcada 
pelas patas de soldados barbaros. 

E quando mais tarde você voltar 
de novo a Bruxelas e a Liége ou a 
Anvers, se você não encontrar as be-
lesas que o extasiavam, lá verá os in-
dícios de uma nação que se não ven-
de ao mais forte, ainda que ele trans-
porte, atrás de si, milhares de carre-
tas de artilharia, milhões de soldados 
brutalisados por uma ideia persisten-
te de victória, ébrios de sangue, que 
pretendiam arrasar o mundo dos la-
tinos, como se a raça a que você e 
eu pertencemos se esmagasse, com 
o único proposito de se tornar gran-
de um povo que por si só já desan-
dava em enorme. 

E como certas creaturas que eu 
conheço, a Alemanha militarisada: já 
no alto pretendem, todavia, atingir a 
culminancia das aguias, sem que o 
pedestal em que assentam seja de re-
sistência suficiente para as suster. 

Você volte de novo á Bélgica. 
Olhe que a Bélgica que você ama 
entranhadamente ha de ser um dia 
grande. Ela não quer senão o pro-
gresso da humanidade. E o sorriso 
que as suas mulheres, loiras ou tri-
gueiras, descerram, hão de novo en-
cantá-lo, seduzi-lo, como as suas tar-
des morrendo em baço de cinza, 
que é mistério. 

Olhe que as edificações, os ar-
ruamentos e os jardins que o delei-
tavam, hão de possuir um duplo va-
lor. As suas flores brotam, depois, 
da terra regada pelo sangue dos seus 
filhos; e a Bélgica, depois da guerra, 
ela própria, meu amigo, será a mes-
ma nação encantadora que o atraiu. 

Volte de novo á Bélgica, meu 
amigo. 

M Á R I O M A C H A D O 

Escola de repetição 
O 2.° grupo de companhias de 

saúde, percorrerá o seguinte itinerá-
rio, na sua escola de repetição: 

Dia 1 de Outubro, á tarde, mar-
cha para S. João do Campo, onde 
estaciona; dia 2 segue para Tentú-
gal,; dia 3 para o Amieiro; dia 4 
para Cantanhede; dia 5 para Portu-
nhos; dia 6 para S. Facundo; dia 7 
regressa a Coimbra, onde deve che-
gar pelas 8 horas. 

Além dos exercícios para aplica-
ção dos conhecimentos aprendidos 
na escola de recrutas, haverá dois 
exercícios de campanha. Um entre 
Limede e Cantanhede, outro próximo 
de Portunhos. 

O grupo vai em duas formações 
sanitárias, constituindo um hospital 
de sangue e uma coluna de transpor-
te de feridos. 

É comandante da escola de repe-
tição o sr. dr. Sousa Oargês, tenente-
coronel médico, inspector de saúde 
da 8.a divisão do exército. 

Fazem parte também da escola 
de repetição mais seis oficiais médi-
cos. Aos exercícios de campanha vai 
assistir o sr. dr. Fernando Monterro-
so, comandante do 2.° grupo de 
saúde. 

No ano próximo ja devem acom-
panhar as tropas de saúde dois cães 
sanitários. 

A partir do dia 1 de Outubro 
o sr. dr. Morais Sarmento, ilustre 
assistente da Faculdade de Medicina, 
dará consultas grátis a creanças po-
breSj no Hospital da Universidadei 

NOTICIAS DA CM\m 
Na frente ocidental, os aliados 

teem desenvolvido ultimamente ex-
traordinaria actividade, penetrando 
nas linhas alemãs em grande exten-
são, apoderando-se de considerável 
material e fazendo, só em dois dias, 
mais de 20:000 prisioneiros válidos. 
Estas comunicações oficiais teem sido 
acolhidas em Paris com grande ju-
bilo. 

— A actividade, igualmente ma-
nifestada pelos belgas, ingleses, fran-
ceses e italianos, tornará distrair tro-
pas alemãs para leval-as a auxiliar a 
Turquia. 

— Os jornais franceses insistem 
em que se envie uma expedição aos 
Balkans para apoiar a Servia e deci-
dir a Qrecia e a Roménia. 

— A Grécia mobilisará 360:000 
homens. 

— A esquadra alemã teve de re-
tirar-se da entrada do golfo do Riga 
ante os submarinos aliados. 

A " c a b r a , , 
Afinal aquela célebre petição para 

que a cabra voltasse a anunciar as 
aulas, como antigamente, parece que 
mergulhou para sempre no esqueci-
mento. 

Vão abrir a Universidade e o Li-
cêu e era bom que a cabra conti-
nuasse o badalar tão nosso conhe-
cido. 

Não fazia mal a ninguém, 

A R E C E I T A f 
M É U K 

2 mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 

; 

LACTEA 

NESTLÉ 

D e L I S B O A 

27 de Setembro. Conforme reso 
lução do governo começou hoje a 
ser vendido nas esquadras de poli-
cia, o pão fabricado na Manutenção 
Militar e que é vendido ao preço da 
tabela aprovado no ultimo congres-
so das subsistências, ou seja a 70, 
80 e 90 reis o quilo, e diga-se de 
passagem, esse pão é muito mais sa-
boroso e de muito melhor qualida-
do que atualmente fabricado nas pa-
darias particulares. 

Como é de vêr, é enorme a con-
corrência ás esquadras, onde as clas-
ses menos abastadas se acotovelam 
numa ancia frevente de serem avia-
dos primeiro e com receio de que o 
pão acabe e fiquem sem o obter. 

Começam agora a agitar-se os ope-
rários de Lisboa. Com estas medi-
das adoptadas pelo governo no sen-
tido de baratear a vida, a população 
desta terra principia a usufruir al-
guns benefícios, embora poucos. Te-
mos pão mais barato, além doutros 
generos de primeira necessidade. 

Com a tabela do preço do peixe 
é que tem havido certos engulhos, 
pois as varinas recusam-se a vende-
lo ao preço da mesma tabela, e isso 
tem dado logar a sérios e lamentá-
veis conflitos, que hoje tiveram uma 
triste repercussão. 

Por causa dos revendedores que-
rerem vender ás varinas o peixe a 
mais do que o preço estipulado, 
houve uma grave desordem na Ri-
beira, do que resultou ficarem feri-
dos policias, peixeiros e varinas, ten-
do de acudir um piquete de cavala-
ria da guarda republicana, que dis-
tribuiu pranchadas a esmo. 

E assim se vai generalisando esta 
eterna questão do peixe, o que dá 
logar a que o povo de Lisboa não 
possa comprar peixe devido ao ex-
cessivo preço por que é vendido. 

*** A questão do horário do tra-
balho, tem sido motivo de graves agi-
tações no seio das classes trabalha-
doras. 

Assim, por causa de alguns pa-
trões não querem dar 8 horas de tra-
balho, sem redução de salário, várias 
classes se teem lançado em greve, e 
algumas bastante numerosas, como 
os metalúrgicos, que aqui são mais 
de 10:000. 

Ha já ameaças de greve geral e 
algumas classes, tais como as dos pa-
deiros, metalúrgicos, gazomistas, pes-
soal dos electricos, etc. 

Hoje teem corrido por aqui vários 
boatos sobre a proclamação da gre-
ve geral na quinta-feira as classes 
operárias de Lisboa. 

Será verdade? 
J. L E M O S 

Apêlo 
Senhora da maior respeitabilida-

de que se encontra em precarias con-
dições, tendo a seu cargo a educa-
ção duma filha e dum sobrinho e não 
tendo meios para adquirir livros e 
mais material escolar, apela para os 
nossos caridosos leitores, no sentido 
de adquirir alguns livros do 1.°, 2.° e 
3.° anos do Liceu, a fim das creanças 
poderem seguir os seus estudos. 

Os livros podem ser entregues 
nesta redacção, que depois serão en-
tregues á infeliz familia. 

D E P O S I T O D E A G U A S 

M i n e r o - M e d l c i n a e s 

ESTABELECIMENTO 
DE-

T O M Á S T B Í H G A G E 
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Telefone n.° 559 Coimbra 

Tem á venda aguas de: — Lazo, 
Curia, Monfortinho, Amieira, Casaes, 
Melgaço, Pedras Salgadas, "Fonte 
Nova-Quinta do Arieiro,,— Castelo 
de Moura, Charnixe, Lombadas, Mou-
chão da Povoa, Pizões de Moura, 
Vidago, Vidago - Salinas. Vidago -
Sabrozo, Vidago - Campilho, etc., etc. 

Aguas ao copo 

ECOS DA SOCIEDADE 
mu 

Começa a desenhar-se, em Coimbra, um 
movimento em favor da Cruz Vermelha. 
Mais ninguém do que a mulher poderá 
apreciar semelhante instituição de caridade. 
Ela é que torna mais brando o sofrimento 
de um ferido. 

Os seus sorrisos, quando as lamentações 
de um padecente dilaceram a alma, téem 
o condão de o animar, como se a mão de 
Deus descançasse nas suas faces; aonde 
ha uma dôr mais profunda, um suluço mais 
angustioso, um olhar mais triste e mais 
doente, a mulher surge sempre como uma 
suprema e angélica visão. Nos corredores 
das enfermarias, nas suas roupas alvacen-
tas, a mulher é como um anjo a deslisar 
em silencio para consolar. É por isso que, 
se se iniciar o movimento a favor da Cruz 
Vermelha Portuguesa, ela deve dar, porque 
a sua sensibilidade o compreende, o seu 
mais largo e valioso auxilio. Ha gente que 
sofre e é preciso socorre-la. 

A filantropia e a caridade são duas 
grandes qualidades que movem os corações 
essencialmente generosos. 

MÁRIO 

çMmçm 
No dia 26, ás 4 horas da tarde, na sor-

ridente Vila de Poiares, tonsorciou-se, em 
segundas núpcias, a sr." D. Maria José 
Fernandes com o sr. Hermínio Lemos Ca-
valeiro. Os noivos, que são dotados de ex-
celentes qualidades de alma, receberam inú-
meras felicitações e tiveram a ventura de 
vêr junto de si, naquêle dia solene, as pes-
soas das suas mais intimas relações. 

Assistiram aquêle acto os srs. António 
e Amélio Fernandes, os pais do noivo, sr. 
João António Cavaleiro e Margarida Ca-
valeiro, e suas filhas Ilda, Alice e Maria 
Cavaleiro; D. Julieta de Lemos Cavaleiro 
Cabral e seu marido dr. Eurico Cabral 
Pinto Rebelo e seus irmãos Justino Cabral 
Pinto Rebelo e Francisco Cabral Pinto Re-
belo; os irmãos do noivo, srs. António Le-
mos Cavaleiro e Gabriel de Lemos Cava-
leiro; a mãi da noiva sr." D. Maria Justa 
Fernandes; Francisco Costa e sua esposa 
D. Alice Nunes da Costa e seu filho Agos-
tinho Nunes da Costa; D. Aurora de Sou-
sa; sr. Julio Coelho da Rocha, sr. José An-
tónio Nunes e sua esposa e o sr. António 
de Albuquerque Andrade. Os cônjuges re-
ceberam vários telegramas de felicitação, 
entre os quais, um do sr. dr. Emídio Men-
des, advogado em Lisboa, e outro do sr. 
dr. Serpa Cruz, advogado em Coimbra. 

Aos noivos, para quem o futuro se en-
treabre ridente e cheio de felicidades, en-
viamos os nossos parabéns. 

mêSMê 
Está incomodado de saúde o sr. Fran-

cisco Maria Gonçalves Holbeche Fino, ins-
pector de finanças. 

Demolição 
Começou a ser demolida a casa 

na Rua da Sota, onde esteve instala-
do o Ateneu Comercial e ultimamen-
te o armazém do sr. Joaquim Sal Jú-
nior. 

Uma janela que ali havia, magni-
fico exemplar manuelino, século xvi, 
foi removido para o Museu Macha-
do de Castro. 

A guarda republicana prendeu pa-
ra averiguações Manuel Lopes, de 50 
anos, da Povoa de S. Martinho do 
Bispo, por ser acusado de tentar con-
tra o pudor duma menor de 15 anos, 
daquele logar. 

Donativos para os nossos pobres 
Comemorando o aniversario do 

falecimento duma pessoa querida de 
sua familia, recebemos de um nosso 
querido e respeitável amigo uma no-
ta de 5$000 reis para distribuirmos 
pelos nossos pobres. 

Ao generoso bemfeitor agradece-
mos a sua esmola, que distribuímos 
pelos seguintes pobres: 

Manuel de Oliveira Júnior, Tra-
vessa de Montarroio. 

Maria Esperança, Pateo dos La-
zaros. 

Maria Nazaré dos Santos, Traves-
sa da Rua do Borralho. 

Maria Emilia, Celas. 
Luiza da Conceição, cega, Rua 

das Padeiras. 
Filipe José da Silva Silva, Pateo 

da Inquisição. 
Maria do Rosario, viuva, Montar-

roio. 
Teresa da Cunha, viuva, Montar-

roio. 
lyiaria Augusta, viuva, Rua Joa-

quim Antonio de Aguiar. 
Maria Carolina, viuva, Rua do 

Carmo, 

CARTA DA FIGUEIRA 
28 de Setembro. Para recordar 

bons tempos da minha mocidade em 
que era ponto obrigatorio — a visita 
ao Forte de Santa Catarina, fui ali 
ontem de manhã matar saudades. 

Lançando a vista para os lados 
do monte eu não me cancei de admi-
rar o famoso quadro que dali se 
disfructa, do mar, da praia, da visi-
nha povoação de Buarcos e da serra 
da Boa Viagem. 

Depois voltei-me para o sul e 
deparei então com outro quadro bem 
diverso e interessante, que me cau-
sou um certo pasmo. 

Sobre os penedos e entre eles 
junto ao Forte achavam-se mais de 
vinte pessoas com toda a semeeri-
monia vestindo-se e despindo-se 
para tomarem banho. Havia-ali ho-
mens, mulheres, novos, velhos e 
creanças, tudo á mistura! 

Achei singular o desprendimento 
com que faziam ou desfaziam a sua 
toilette, pondo-se em trajos menores, 
quasi tal qual como Adão e Eva an-
davam pelo Paraiso. 

Este espectáculo, embora curioso 
para muitos, não deixa de ser exces-
sivamente realista, e de revelar um 
excesso de liberdade que a muitos 
olhares não pode agradar. 

Só se justifica este facto na ca-
restia dos banhos, que subiram ao 
preço minimo de 4 centavos cada 
cada um, provavelmente devido á 
maldita guerra, ao excessivo preço 
do carvão! 

Mas é conveniente e até moral 
que eu tome a liberdade de preve-
nir o respeitável publico mais fácil 
de ruburisár as faces, que não vá ao 
Forte àquela hora. 

— A Figueira vai ter também uma 
Sociedade de Defesa e Propaganda e 
faz muito b e m . ^ a muito que devia 
ter preenchido esta lacuna, porque 
uma terra como esta merece bem 
que tenha quem cuide dos seus me-
lhoramentos e interesses. 

Em primeiro logar trate-se de me-
lhorar as condições higiénicas da ter-
ra, que, não me canço de o dizer, 
deixam muito a desejar. 

Ha falta de bôa agua potável e 
ha falta de esgotos e de Iimpesa. 

Quem entrar na Figueira pela pri-
meira vez e apanhe a pitada da doca 
e do cano em frente ao jardim e que 
depois siga, a pé, até Buarcos, ven-
do imundícies de canos que despe-
jam na praia; as valetas sem escoan-
te e cheias de porcaria; montes de 
lixo que atráem milhares de moscas, 
fica com vontade de deixar a Figuei-
ra, embora leve consigo a saudade 
que lhe pode causar uma terra tão 
bonita como esta. 

Tem-se cometido o grande erro 
de deixar construir prédios com as 
retretes voltadas para o mar e com-
pletamente expostas á vista de toda 
a gente que passa na praia. 

Que espectáculo tão repugnante 
esse quando se vê andarem a fazer 
os despejos sem o minimo recato! 

Lancem bem os olhos para tudo 
isto e convençam-se de que, primei-
ro que tudo, higiene, muita higiene, 
muitíssima higiene é do que precisa 
está linda terra, a que me prende 
uma saudosíssima recordação do pas-
sado. 

— Nos últimos dias temos tido 
marés grandes que alcançam mais de 
metade da praia. É um espectáculo 
belo que seduz e distrái os que vi-
vem em terras onde a Naturêsa não 
leva o mar 

Quando me lembro que não vai 
longe o tempo em que se falou no 
agigantado projecto de dotar Coim-
bra com um porto de mar, sou le-
vado a acreditar que estaria sonhan-
do ou viveria então num país onde 
a mão do homem substitue facilmen-
te faltas da Naturêsa. 

Que delicioso sonho imaginar que 
vejo navegar navios de grande lota-
ção pelo Mondego acima e atracar 
ao Porto dos Bentos e que centena-
res de portugueses e espanholitas se 
refrescam em salsas aguas junto dos 
decantados salgueirais do nosso rio!... 

A par de tudo isto, ver no sitio 
da Estrela erguer-se um grandioso 
edificio onde se instale um soberbo 
casino. 

Tudo isto ficaria constituindo, não 
digo a oitava maravilha do mundo, 
mas a maior riquesa da nossa terra. 

J U C A 

Raiva 
Seguiram para Lisboa, para o 

Instituto Bacteriologico, por terem 
sido mordidos por um cão atacado 
de raiva, Maria de Jesus, da Ribeira 
de S. João, Louzã; e o menor de 9 
anos, Julio Guedes, residente no Ca-
lhabé, sendo acompanhado por sua 
mãe Rozalina de Jesus. 

ESCRIT0HS0 FORENSE 
M á r i o d e A g u i a r 

A D V O G A D O 
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Noticias militares 
Comando da 5." Divisão 

Entrou no goso de licença, nos 
termos do regulamento disciplinar, 
o sr. tenente-médico de infantaria 
23, dr. Custódio de Oliveira Pessa. 

— Apresentou-se ao serviço, por 
ter terminado a licença da junta que 
estava gosando, o tenente-médico, 
subalterno do 2.° grupo de compa-
nhias de saúde, sr. dr. Machado Fe-
liciano Júnior. 

— Pelo sr. dr. Custódio Pessa 
foi indicado, para o substituir, gra-
tuitamente, no serviço médico de in-
fantaria 23, durante a escola de repe-
tição do 2.° grupo de companhias 
de saúde, o sr. dr. Julio da Fonseca, 
médico civil, substituição que foi 
aceite pelo comando da Divisão, sob 
informação da inspecção de saúde 
divisionária. 

— Vai ser presente á próxima jun-
ta hospitalar de inspecção, o sr. co-
ronel de infantaria 23, Alfredo Fran-
cisco de Sousa. 

— Pediram 30 dias de licença, nos 
termos do regulamento disciplinar, 
os seguintes oficiais: capitão de in-
fantaria 24, sr. Mário Gamelas; capi-
tão de artilharia 2, sr. Victor Salgado, 
e tenente de artilharia 2, sr. Couti-
nho Vilhena. 

— Para tomar parte na escola 
de repetição do 2.° grupo de com-
panhias de saúde apresentou-se neste 
comando o tenente medico de arti-
lharia 6, sr. dr. Vasco Nogueira de 
Oliveira. 

— Pediu para ser presente á pró-
xima junta hospitalar d'inspeção afim 
de mudar de situação, o sr. capitão 
Francisco Miranda Martins de Car-
valho, chefe da 2.a repartição deste 
Quartel General. 

— Teve alta do hospital militar 
desta cidade, o alferes-medico mili-
ciano de infantaria 35, sr. dr. Antonio 
Ferreira da Silva Alegria, que reside 
na Louzã. 

— Foi nomeado amanuense deste 
quartel general, o 2.° sargento Gui-
lherme Saraiva, de infantaria 35. 

— Apresentou-se a fim de seguir 
para o 3.° batalhão de infantaria 21 
que toma parte na expedição a Mo-
çambique, o sr. tenente Santana, que 
fazia serviço na Inspecção dos Ser-
viços Administrativos desta Divisão. 

— Com idêntico destino apresen-
tou-se neste comando o 2.° sargento 
de infantaria 23, sr. José de Jesus 
Pita e bem assim mais praças ofere-
cidas da guarnição desta cidade. 

Operações cirúrgicas 
No Hospital da Universidade fo-

ram feitas, pelo sr. dr. Angelo Fon-
seca, as seguintes operações cirúrgi-
cas: 

Uma talha hipogastrica, extracção 
de cálculos da bexiga e uma uretra-
tomia interna. 

S ê l o d ' a s s i s t e n c i a 
Nos proximos dias 4 e 5 de Ou-

tubro é obrigatoria a aplicação dos 
sêlos d'assistencia de 1 centavo, em 
todas as correspondência postais na-
cionais, e de 2 centavos nas corres-
pondências telegráficas. 

Centro Evolucionista 
Acaba de ser instalado no ma-

gnifico prédio do Pateo do Castilho, 
o Centro Evolucionista, onde ficará 
também a redacção do nosso presa-
do colega A Provinda. 

Foi ontem enviado para juiso 
Antonio Catarino, residente em Co-
sêlhas, por infligir maus tratos a uma 
infeliz creança, como já noticiamos. 

Quase subitamente finou-se nesta 
cidade o sr. Antonio Batista, consi-
derado industrial de sapateiro. 

Era muito considerado pelas suas 
belas faculdades de trabalho e ainda 
pelo belo caracter de que era dotado. 

Era sogro do nosso amigo sr. Au-
gusto dos Santos, zeloso empregado 
de justiça. 

Á familia do saudoso extinto en-
viamos as nossas sentidas condolên-
cias. 

• 

Ante-ontem faleceu também o sr. 
Francisco Martins Girão, conhecido 
marchante no Mercado D. Pedro V. 

Os nossos pezames á sua familia. 

Condeixa, 26. — Faleceu ontem 
repentinamente, a sr.a D. Maria Car-
doso, esposa do sr. Manuel Pires, 
do Avenal. 

O funeral foi muito concorrido, 
ficando o cadaver depositado, no ce-
miterio de Cernache, no jazigo do 
sr. Francisco Cardoso dos Santos, 
tio da extinta. 

Á familia enlutada os nossos sen-
tidos pêsames. — C. 
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jjlJfl social e operaria 
NOTA Â MARGEM 

Como prometi na minha ultima Nota 
vou ocupar-me hoje mais uma vês do nu-
meroso operariado do municipio de Coim-
bra. 

Custa a acreditar que no seio de tão 
grande numero de operários, que abrangem 
as classes de gazomistas, empregados de 
águas e electricidade, calceteiros, obras, etc. 
não haja algum que tivesse a ideia de for-
mar em bases sólidas a Associação de clas-
se dos operários do municipio, que para 
ali está ao abandono e que podia e devia 
ser a melhor associação de classe do dis-
trito de Coimbra e a que mais bons servi-
ços podia prestar aos elementos operários 
da sua terra. 

Ha anos, como se sabe, no dia 1." de 
Maio, foi fundada nesta cidad^a Associa-
ção de classe dos gazomistas, que alguma 
coisa de util fez aos seus associados. 

Passado pouco tempo, como surgissem 
dificuldades e dissessões, foi esta colectivi-
dade dissolvida e fundada em seu lugar a 
Associação de classe dos operários do mu-
nicipio. 

Mas essa associação não' satisfazia a 
aspiração de todos os operários do muni-
cipio, pois além dos gazomistas que eram 
em maior numero, a nova associação con-
tava no seu seio apenas 3 ou 4 empregados 
dos electricos, 6 empregados das águas, 1 
vigia, e pouco mais. 

De maneira que as classes interessa-
das não estavam ali representadas na sua 
maioria, tais como: calceteiros, operários 
de construção civil, operários da limpêsa, 
que são os que mais necessidade tem de se 
organisar por ser justamente os piores re-
munerados, etc. 

A dentro dessa associação, podiam 
fundar-se núcleos das diferentes classes, 
que num conjunto podiam formar a União 
dos operários do municipio; essas classes, 
em núcleos, com os seus dirigentes, no-
meiem os seus delegados á União e assim, 
em contacto, todos os ramos de actividade 
operária do municipio poderiam deviso 
apreciar as suas necessidades mais urgen-
tes e tratar a sério de adquirir as suas 
reinvindicações sociais. 

Agora, que está formada a União dos 
Sindicatos operários de Coimbra, que fica 
sendo a 3." secção da União Operária Na-
cional, não seria de todo descabido que se 
tratasse a sério desta Associação dos ope-
rários, que morrem ao abandono. 

Á frente da União dos Sindicatos ope-
rários estão operários de valor e que po-
dem muito bem tratar a sério dos operários 
do municipio. 

Mãos á obra! 
J . L E M O S 

União dos Sindicatos Operários 
Reuniram-se na ultima quinta feira as di-

recções dos sindicatos que compunham a 
extinta União Geral dos Trabalhadores a fim 
da comissão administrativa apresentar as 
contas da sua gerencia. Foi resolvido no-
mear uma comissão composta de três mem-
bros para revêr as contas e apresentar o seu 
parecêr em uma nova reunião, que se reaii-
sa no proximo domingo. 

Só dspois desta reunião será nomeada a 
comissão administrativa da União dos Sin-
dicatos Operários. 

União da Construção Civil 
Reuniu-se esta União cooperativa, tendo 

resolvido, álem doutros assuntos, publicar 
um manifesto ás classes da construção civil, 
fazendo vêr a necessidade de se obterem 
mais algumas regalias, e realizar uma sessão 
magna para tratar do horário de trabalho 
nesta industria. 

Resolveu mais mandar fazer uma estante 
para a sua biblioteca, cujo orçamento é de 
35$00. Segundo o projecto, este trabalho 
deve ficar magnifico. 

Operários do municipio 
Uma comissão de operários do munici-

pio, reconhecendo a necessidade da reorga-
nisação do seu sindicato, fez distribuir pe-
las diversas repartições de trabalho, circula-
res pedindo a inscrição de socios, que teem 
sido acolhidas com entusiasmo pelos ope-
rários. 

Se este sindicato se reorganisar como 
parece, deve ser um dos mais bem organi-
sados nesta cidade, devido á grande facili-
dade de comunicação que existe entre todos. 

S p o r t 
F O O T - B A L L 

No desafio realisado no domingo 
ultimo, na Insua dos Bentos, entre 
um tearn mixto de Coimbra e um 
outro da Figueira, ficou vencedor o 
grupo desta cidade por 4 goals a .0. 

Os jogadores de Coimbra mos-
traram sobre o seu adversario, uma 
certa superioridade, apesar de serem 
ainda rapazes novos. 

O jogador que mais se salientou 
do grupo de Coimbra foi Inácio, 
que trabalhou com muito entusiasmo 
e acerto. 

Todos os outros jogadores con-
dusiram-se de molde a merecer elo-
gios da nossa critica. 

O match era de desforra; o mes-
mo grupo de Coimbra já tinha ven-
cido o grupo figueirense naquela ci-
dade, que visitou ha tempo. 

Arbitrou o sr. A. Velmdro. 
O grupo vencedor era formado 

pelos seguintes players: 
M. Alves, Lusitano, Amaral (cap), 

Lemos, Graugês, Galante, Santos, 
Barata, Inácio, Barbosa e J. Angelo. 

Emigração 
Na semana finda em 25, foram 

pelo Governo Civil de Coimbra con-
cedidos passaportes a 13 emigrantes, 
que se faziam acompanhar de 8 pes-
s o a s de fami l i a . D e s t i n a v a m - s e 11 a 
Santos, 1 ao Rio de Janeiro e 1 a Li-
verpool. Sabiam ler e escrever 8, 
Eram agricultores 8, domésticos 2. 
alfaiate 1, proprietário 1 e negocian-
te 1. 

Miguel Marcelino 
MEDICO 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
Telefone 534 

Correspondências 
Condeixa, 26. — Até que a final 

já principiraram os trabalhos na pra-
ça publica, começando a empregar-
se a grande quantidade de pedra 
que se encontra em frente da esta-
ção telegrafo-postal. — C. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Ana da Conceição, filha de Joaquim da 

Povoa e de Joaquina Rita Povoa, de Ceia, 
de 85 anos, sepultada no dia 20. 

Fernanda Carmen Bergstron, filha de 
Gustaf Adolf Bergstron e de Amélia Regina 
Oliveira, de Coimbra, de 5 anos, sepultada 
no dia 22. 

José Maria Simões Leite, filho de Do-
mingos Antonio Leite e de Tereza Leite, de 
92 anos, sepultado no dia 23. 

Antonio Baptista, filho de José Baptista 
e de Raquel Augusta Conceição, de Coim-
bra, de 49 anos, sepultado no dia 26. 

Aos Albuminúricos = 
= = • e Cardíacos 

Façam uso das 

"Aguas Santas de Monfortinho,, 
Vendem-se no estabelecimento de 

Tomás Trindade — Largo Miguel 
Bombarda, 13 a 17 —Coimbra. 

Telefone n.° 559 

Poptuga l P p e o i d e n t e 
C O M P A N H I A DE S E G U R O S 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capitai UM M I L H Ã O de escudos" 

Numero telef.: 1 8 1 9 * S é d e : RUA DO AlíSPilM, 10 — LISBOA * Endereço teleg.: VIDA 
S e g u r o * contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
8 e K o r « « de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
S e f f u r t k H de maquinas a utensílios de lavoura. 
M e s u r o u contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
S e g u r o * de transportes marítimos e postais. 
S e i c u r o a contra Toubo de habitações e estabelecimentos. 
S e g u r o s contra fraudes de empregados. 
S e g u r o s contra a quebra de cristais. 
S e g u r o * de vida, pensões, dotes e reformas. 

-1 S e g u r o s contra acidentes de trabalho. 
Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-

s a l no PORTO —Bua P a s s o s Manoe l . SI . 

j ^ A g i B i 

BANQUEIROS-

Agente em COIMBRA-

• Borges & hmão — Porto e Lisboa 

-Antonio Francisco de Brito. 

INOEMNISAÇ0ES PAGAS, 1.413:397$1G,S 
FONDO DE RESERVA, 2S8.000$00 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
J o s é Joaquim da Si lva Pe re i r a . 

14— Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa — Praça do Comercio 56. 

Companhia Gepal de Credito 
Ppedial Português 

SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Séde social: Trauessa de Santo Antonio da Sé, n.° Zl 
L I S B O 

Çgeneia em Coimbra: Ppaça 8 d e (T)aio, 05,1.° 

Esta Companhia reaiisa, actualmente emprestimos hipotecários a 
longo praso, cujo encargo compreendendo juro, comissão, amortisação 
e depreciação dos titulos, é inferior a 7 % os mutuários a fa-
culdade de antecipar os seus emprestimos, total ou parcialmente e em 
qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da mesma taxa e t i p o 
das que lhe foram entreg ?es no acto do contrato. 

Recebe e guarda nas suas magnificas casas fortes quaisquer pa-
peis de credito, ensarregando-se de receber os respectivos juros. 

Pedir informações ao agente eu Coimbra: Antonio Nunes Correia 

Aos diabéticos 
Aconselhamos o uso da Agua da 

Fonte Nova fia Quinta fio Arieiro 
(Caídas da Rainha) 

A' venda no estabelecimento de 

TOMÁS TRINDADE 
Largo Miguel Bombarda — 13 a 17 

Telefone n.° 559 COIMBRA 

R E M E D I O F R A N C E S 

, . i'! r 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

Curso de explicações 
Aluno da Universidade, compe-

tentemente habilitado, pois tem obti-
do as mais brilhantes classificações, 
explica, por preços módicos em sua 
casa ou no domicilio do aluno, o 
curso geral dos liceus e o curso com-
plementar de letras. 

Carta á Quinta do Cidral. 

to de r DO 
Rosa Bela de Jardim Carvalho, 

habilitada com o Curso de Musica e 
Piano pelo Conservatorto de Lisboa, 
onde as suas discípulas teem feito 
exame com bom aproveitamento e 
até com distinção, abre no proximo 
mês de Outubro aquele mesmo cur-
so — Musica e Piano — na sua casa 
C. Couraça, da Estrela, 10 e 21, 
Coimbra. 

Bom emprego 

de capital 
Obr igações privilegiadas da Companhia do Cami-

nho de Ferro de Penafiel á Lixa e a Entre-os-Rios, do 
valor nominal de 50$00 escudos, do juro de 6 %, livre 
do imposto de rendimento, que ao preço actual de 
4 7 $ 0 0 escudos rendem 6,38 % . 

P e d i d o s a o s c a m b i s t a s 

Antonio Coimbra & Irmão, Lirn. 
308 —Rua das Flores —310 

319 —Rua dò Mousinho da Silveira — 321 

P O R T O 

da 

A L U S I T A N A 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a d e S e g u r o s 

FUNDADA EM 1907 E AUTORISADA PELO GOVERNO 

E s c r i t ó r i o : R. Ivens , 51 -- LISBOA & Tele f . 1909 . & Endar . t e l eg . LOSA. J» Cod. t e l eg . RIBEIR 

féSfâéâ soo.ooo$oo 
R e s e r v a s c o n s t i t u í d a s , 5D2.510$87 . S i n i s t r a s a t é 31 de dezembro de 1 9 1 4 , 1 1 2 . 2 8 4 $ 7 2 , 9 

Reaiisa, nas condições mais vantajosas, SEGUROS SOERE A VIDA; rendas vita-
licias; capitais diferidos; dotes para creanças e quaisquer outros contractos 

que tenham por base a vida humana 

Seguros contra ACIDENTES DE TRABALHO, incêndios, mariti-
mos, agrícolas, postais, etc. 

SEGUROS CONTRA GREVES E TUMULTOS 

Mesa da assembleia geral: Pesidente, dr. Carlos Belo Morais, professor 
da Faculdade de Medicina; vice-presidente, Fausto Cardoso de Figuei-
redo, administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue-
ses; secretários, Manuel Joaquim Alves Dinis Júnior, comerciante e 
João Ferreira Craveiro Lopes de Oliveira, engenheiro militar; vice-
secretarios, José Augusto Vieira da Fonseca, oficial superior da Ar-
mada e Virginio Leitão Vieira dos Santos, industrial. 

Conselho fiscal: Presidente, Conde de Caria, proprietário e vice-governa-
dor do Banco Nacional Ultramarino; vogais, dr. Jaime Salazar de 
Sousa, professor da Faculdade de Medicina e dr. Artur de Carvalho 
Ravara, medico. 

Conselho de administração: Presidente, Conde de Verride, proprietário e 
administrador das Companhias Reunidas Ga e Electricidade; vogal,-
Antonio de Vasconcelos Correia, engenheiro e administrador da Com, 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses; administrador-delegado, 
Carlos Leitão, oficial superior do Exército; actuario, dr. Antonio dos 
Santos Lucas, professor de matematica na Universidade de Lisboa; 
medico-chefe, dr. Augusto Lobo Alves, medico dos hospitais. 

O inspector geral F R A N C I S C O A L V E S , e o seu agente auxi-
liar que atualmente percorrem este Distrito, podem ser pro-
curados no Grande Hotel Internacional (antigo Bragança)— 
COIMBRA. 

Oficina-garage de Coimbra 
Reparações em automoveis c motores 

de qualquer sistema, recolha e tratamento, ensino, alugueis 
e transacções em carros de segundei mão 

L o b o d a C o s t a COIMBRA 
ôc C a s t a n h e i r a R. da Figueira da Foz, 170 

(Local conhecido por Casa do Sal, á entrada da cidade 
pela estrada do Porto) 

Telefone 502 « Telegramas GARAGE 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — BO 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, TABACOS 
SS S:S E LOTERIAS * SS 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loierias f f f f f f 

V11 

Banco de Portugal 
Agencia em Coimbra 

Por deliberação do Conselho Ge-
ral deste Banco, continua esta Agen-
cia a encarregar-se da compra e ven-
da de fundos públicos ou particula-
res, com grande redução no premio 
da antiga tabela. 

Encarrega-se igualmente da com-
pra e venda de cambiais sobre pra-
ças estranjeiras. 

Esta Agencia recebe também, pa-
ra guarda nas suas casas fortes, quais-
quer volumes com valores, mediante 
prémios muito reduzidos. 
Pela Agencia do Banco de Portugal em Coim-

bra, 
Os agentes, 

Antonio Gonçalves Serodio, 
Manuel Palhoto. 

D r . M a n u e l F r o t a 
MEDICO - ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE BOCÁ E DOS DENTES 
Reabre o seu consu l ío r io , 

na Avenida Sá da Bande i ra , no dia 1 de Outubro 

José Paredes 
A Q V O G A O u 

Rua do Visconde da Luz, 13, 
Telefone 576. 

Ministério de Instrução Publica 

Repartição de instrução Agrícola 

Escóis Nacional de Aarl 

M a d e madeira 
de salgueiro e cortiça 
Faz-se publico que no dia 14 

do proximo mês de Outubro , 
pelas 12 horas, perante o Con-
selho Técnico da Escola Nacio-
nal de Agricultura de Coimbra, 
será arrematada pelo maior lanço 
oferecido a madeira de salgueiro 
branco da Quinta do Freixo, a 
de salgueiro preto da Vagel 
Grande e a cortiça já extraída e 
empilhada no corrente ano. 

As condições acham-se pa-
tentes na Secretaria dos Conse-
lhos de Professores da mesma 
Escola, todos os dias úteis, desde 
as 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 23 de Setembro 
de 1915. 

0 P r o f e s s o r S e c r e t a r i o do Conselho Técnico, 

Egídio Rijo Inso. 

Âos anémicos 
Devem fazer uso da Agua dos 

Casaes (Caneças) 

Vende-se no es tabe lec imento de 
Tomás Trindade 

Largo Miguel Bombarda, 13 a 17 , 
Telefone 559 C O I M B R A 

Quinta da Cumeada 

D i r e o t o r — D r . Oliveira Guimarães 
Lente da Universidade 

O s P a e s que desejarem 
ministrar a seus filhos uma educa-
ção completa em um dos primei-
ros estabelecimentos do paiz de-
vem visitar o Colégio Moderno, 
de Coimbra, depois de lerem o 
seu programa, que a todos se en-
via gratuitamente. 

Pela grandiosidade das suas 
instalações, que foram proposita-
damente construídas, pela beleza 
da sua situação, superioridade da 
sua organisação e ainda pelos 
magníficos resultados colhidos 
pelos seus alunos e modicidade 
de preços, o Colégio Moderno me-
rece ser visto e es tudado por to-
dos os interessados. 

Pecam o programa ilustrado 
Empreitada 

O Musêu de Zoologia da 
Universidade de Coimbra recebe 
propostas em carta fechada para 
a empreitada dos trabalhos de 
carpintaria da obra de adaptações 
de uma dependencia do mesmo 
Musêu. 

As condições da arrematação 
estão patentes no Musêu de Zoo-
logia, a partir do dia 25 do cor-
rente, desde as 10 até ás 15 
horas. 

A abertura das propostas terá 
logar no mesmo local, ás 14 ho-
ras do dia 18 de Outubro . 

Coimbra, 23 de Setembro 
da 1915. 

O Director, 

Dr. Bernardo Aires, 

3 » E R D E U - S E , na quarta feira, um 
broche com brilhantes. 

Gratifica-se a pessoa que o entre-
gar no Hotel Central, á Praça 8 de 
Maio, nesta cidade. 

EDITAL 
José Augusto Lopes d'Almeida, Pre-

sidente da direcção da Associação 
de Socorros Mutuos dos Artistas 
de Coimbra: 

Faz saber que em harmonia com 
as disposições do regulamento da 
aula nocturna desta Associação, que 
a matricula para a frequencia das re-
feridas aulas se acha aberta desde 1 
de Outubro a 16, para os socios e 
seus filhos, e para os não socios de 
17 a 31 do mesmo mês, em todos 
os dias úteis, das 7 ás 8 e meia da 
noite, na séde desta Associação. 

Os interessados no acto da ma-
tricula depositarão 20 centavos que 
receberão caso frequentem devida-
mente as aulas, e dando 25 faltas 
perderão o direito a esse deposito. 

Egualmente nesse acto pagarão 
2 centavos por um exemplar do re-
gulamento das aulas. 

A direcção desta colectividade em 
virtude de ter professora resolveu 
também admitir alunas na mesma 
aula, sendo a respectiva matricula 
nos dias acima mencionados e nas 
referidas condições. 

Coimbra, 26 de Setembro de 1015. 
O Presidente da direcção. 

(a) José Auguito Lopes d'Almeida. 

ARTUR DE ALMEIDA, ex-

empregado do sr. Clemen-
te Ribeiro dos Reis, vem 

tornar publico que montou uma ofi-
cina de corrieiro, seleiro e estofador 
de carruagens, nas escadas de S. 
Tiago. 



G A Z E T A I>È COIMBRA, de 15 de Setembro de 1915 

Horário dos comboios em Coimbra, 
desde 15 de junho de 1915 

& Partidas 

3,27 Correio. Campanhã, Porto, Beira Alta 
até á Guarda. 

5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7,35 Tramway. Alfarelos e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 Mixto. Alfar., Entroncamento, Lisboa, 
B. Baixa e Fig. 

10,4ó Rápido. Alfar., Entronc. e Lisb. 
11,45 > Pampilhosa e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Figueira e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar. e Fig. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
21,50 . » Pamp. e Porto. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Leste. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
4,12 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, Les-

te e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Alfar. e Fig. (Só a 23 de ca-

da mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Fig., Alfar. e Oeste. 

10.36 Omnibus. Pamp., Porto, B. Alta e Vi-
zeu. 

11.07 Rápido. Porto e Pamp. 
£2,09 » Lisb. e Entronc. 
13.08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15.40 Omnibus. Mir. e Louzã. 
15,55 Omnibus. Porto. 
16,30 » Lisb., Entronc. e linha de 

Torres. 
1-9,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21.19 Rápido. Porto e Pamp. 
22.20 » Lisb., Entronc. e Fig. 

m UTOMOVEIS. Fabrico de car-
. retos, coroas e todas as de-

mais peças; cimentação e temperas. 
Gficina-garage de Coimbra, de Lobo 
da Costa & Castanheira, R. Figueira 
da Foz, 170, Coimbra. Telef. 502. 
Teleg. Garage, Coimbra: 

CARRINHO de creança, vende-se 
um em bom estado, para ser 

conduzido por uma creada. 
R. da Manutenção 9-11. 

CA R R O Ç A — Compra-se uma 
para ser tirada por um jumento, 

assim como o mesmo animal. 
Também se pretende somente a 

carroça. 
Nesta redação se diz. 

CASA. Arrenda-se a da rua da 
Ilha n.° 12, tem agua, gaz, ma-

gnificas salas e linda vista sobre a 
eidade e o campo. 

Contrata-se na mesma. 

ES T U D A N T E S E COMEN-
SAIS. Familia séria aceita em 

sua casa estudantes e comensais de 
educação. 

Tratamento familiar e muito aceio. 
Nesta redacção se diz. 

CASA. Pretende-se alugar com 
bastantes acomodações, na ci-

dade, ou nos Olivaes, Celas, Calha-
bé, ou qualquer outro ponto próxi-
mo. Prefere-se com um pequeno 
qtlintal. 

Preço e indicações dirigidas a 
esta redacção com as iniciais F. A. 

CASA. Vende-se a da Rua Corpo 
de Deus com os números de 

policia 47 e 49. 
É susceptível de ser dividida em 

duas, e tem um grande quintal com 
poço. 

Quem pretender comprar pode 
dirigir-se á sua propriétaria, Quinta 
do Arco Pintado. 

CR E A D O DE SERVIR. Ofere-

ce-se para todo o serviço. 
Dirigir a esta redacção carta com 

as iniciais J. M. 

CREADO. Precisa-se dum que 
saiba alguma cousa de cosinha 

e dê boas informações. 
Nèsta redacção se diz. 

ções e mais esclarecimentos dirigir 
á R. da Manutenção 9-11. 

• W E N D E - S E muito em conta, to-
* da ou parte, da quinta deno-

minada Val do Forno, Pedrulha, per-
to do electrico e a vinte minutos da 
Estação Velha. Trata-se na Praça 8 
de Maio, 29 e 30 — Coimbra. 

Cerea is e Azeite 
c o m p r a e v e n d e 

João Pieira Sa IM Lima 
G O I I V I B H ^ 

ESTUDANTES. FAMILIA SÉRIA, 

com morada proximo do Li-
ceu, aceita de cama e mêsa meninas, 
ou rapazes até aos 16 anos, que fre-
quentem o Liceu, Escola Normal ou 
qualquer outro estabelecimento. 

Para tratar com José Rodrigues 
no Liceu. 
^ E I A M I L I A , composta dum casal 
* e da maior respeitabilidade, 
recebe em sua casa tres meninas, 
como comensais. 

Nesta redacção se diz. 

HOSPEDES. Precisa-se casa de 
familia ou de hospedes para 

um casal. 
Dão-se informações nêste jornal. 

PARÇANO. Precisa-se na Ave-
nida Sá da Bandeira, 75, A. 

Amado & C.a. 

PENSÃO. Em casa de familia, 
deseja-se para 4 meninas du-

rante os exercícios escolares. 
Carta indicando preço e condi-

ções a esta redacção com as letras 
M. F. 

RECEBEM-SE em casa particu-
lar com toda a seriedade, uma 

ou duas meninas, ou rapazes, até á 
idade de 14 anos tendo todos os cui-
dados, e sendo tratados como famí-
lia. Modicos preços mensaes. 

Arrendasse também um 2.° andar 
em Monfarroyo com seis divisões, 
lendo o prédio novo. Para informa» 

• í f 
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FÍLIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

M a n n a até á cura repleta pelo 
DEPURATOL 

( M a r c a r e g i s t a d a em Po r tuga l e em t o d o s os p a í s e s da União 
In t e rnac iona l de m a r c a s ) 

tivo e anti- Í U T de todos o 
mais pre-
c o n i s a d o 

pela classe medica e o UrlíCQ com que os doentes se 
podem tra tar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nas seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época dp ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitus admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O uníco que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O único que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo DEPURftTOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O "Depuratol , , encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento) , 1$050 re is ; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 3,6. 

v íl 

Wm 
vw 

À mm 
Sveniila Sá da Bandeira, 7-S 

(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS BE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candíeiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha %m prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canaiisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 
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j^jg) mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRE1RE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

J o l m 
A 

S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 23 a 3? 
Teleíone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M M E R G 

Oficinas 

Bua Jardim do Tabaco, 29 a 31 
Telefone n.° 737 

Especial idade em electricidade aplicada a t odos os r amos 
Instalações electricas de i luminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenhei ro especialista 
Lampadas electricas "Pope,, de todas as vol tagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maqu inas para as industrias, agricultura e colonias 

—- Fundição de F E R R O e B R O N Z E . — — 
Moto re s a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a g a d o f t f Ceifeiras e gadanhei ras ,, P l a . n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecânica e animal, 
— t relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soUas e montagens completas de fabricas 
4. 4." 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇAO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LAGfíRES dc azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores, 

maquinas de f< esar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Secção técnica dirigida por um engenheiro mecânico e electricista diplomado 
— pela Universidade de (iand (Bélgica) :— 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras^devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais corno fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores , de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e.umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
lodo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de íundas e cintos de fanca-
ria, s em adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravissimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
cxccutâdos 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

] I E 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e cõm a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

• At-9*s®jSii99il0 ss*.9999JSto,999& uSEi i t e M S i w . D M t A i l 

o m p a é i a k Seguros 5 
F I D E L I D A D E ! 

CAPITAL 
Fundada em 18,35 a Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

| F u n d o de reserva 
idem de garantia, depos i tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

i • 
I 
9 

Total Õ37 .021$109 

| Isidenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
* Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por -
| tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
« bilias, es tabelecimentos e riscos marí t imos. 
• Cor re sponden te em Co imbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
o ' j m w í e w e r e s e s 
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4- 4" 4" ̂ — 4 - 4- 4" 

Gasa de Educação e Ensino 
P A R A M E N I N A S 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA 

DIAS diplomada com um curso 
superior e BEATRIZ JULIA D I A S DA 

FONSECA , c o m o c u r s o d a 

Escola Normal 

Jnstruçia primaria e secuudarla, portuguez, 

francez, Ingltz, musica, pintura, lavores, 

pirogravara, etc 

Ensino ministrado só por senhoras 

Pateo da Inquisição, 
25, 1.° 

COIMBRA 

Extração a 2 de Outubro 

Premio maior 12:000$00 
JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE LAR60 DAS AMEIAS E AVENIDA NAVARRO 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 

Trabalhos que Freire-Gravador 
estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro, 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311, 
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